
•-MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

usando da prerrogativa que lhb con-
cede o parágrafo Único do artigo 18, do
Decreto n9 64.242, de 21-3,69, combi-
nado com o artigo .29 do Decreto nú-
mero 64.512, de 14-5-69, e tendo em
vista" o constante do Processo número
6.875-70, resolve:

N9 507 — Dispensar o Motorista Jair
Barbos dos Santos, matricula número

2.099.395, das funções de Ajudante,
da Comissão Executiva da Ponte Rio-
Niterói, desta Autarquia, com a gra-
tificação mensal de NCr$ 200,00 (du-
zentos cruzeiros novos), na forma do
disposto no artigo 2 9, do Decreto nú-
mero 64.512, de 14-5-69.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1970.
— Eng. Eliseu Resende, Diretor-Geral.
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS - JE RODAGEM
PORTARIA DE 19 DE FEVEREIRO

,	 DE 1970
O Diretor-Geral dó Departamento

Nacional de Estradas de Rodagenv, no
uso dos por:leres que lhe confere .o ar-
tigo 14 do Decreto-lei n9 512, de 21 de
março de 1969, combinado com o pa-
rágrafo único do artigo 18 do Decreto
n9 64.242, de 21 de março de 1969, e
tendo em Vista o que consta do pro-
cesso administrativo n9 29.456-69, re-
solve:

N9 11 — Declarar de utilidade pú-
blica para efeito de desapropriação e
afetação aos trabalhos de execução do
projeto de construção do trecho Rio
Brilhante-Dourados, da rodovia BR-
163-MT, entre as estacas 0-2.000, numa
extensão de 40 km, conforme desenhos
PEET-1944-69 e 1973-69, de tôda a área

•correspondente à faixa de domínio,
bem como -das benfeitorias porventura
nela encontradas que sejam necessá-
rias à execução do projeto aprovado
e segundo 'os desenhos retro citados,
que ficam depositados no Arquivo
Técnico do D.N.E.R.

D. G., em 19 de fevereiro de 1970.
— Eliseu Resende, Diretor-Geral.

PORTARIAS DE 12 DE MARÇO
DE 1976

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único do artigo 18,
do Decreto 64.242, de 21-3-69 resolve:

N9 505 -e Aposentar o servidor Ar-
" gemiro Carlos Ferreira, matricula nú-
Mero 1.008.741, no cargo de Ferreiro
nivel 10, do Quadro do Pessoal —
Parte Permanente desta Autarquia, lo-
tado na Administração Central, na for-
ma do disposto no item I, do artigo
176, da .Lei n9 1.711, de 28-10-52, com-
binado com eritem II, do artigo 102, da
Constituição do Brasil, devendo o cons-
tante na 'presente Portaria ser consi-
derado efetivo a partir de 26-6-69.

Rio de Janeiro, 12 de marçokle 1970.
— Eng. marcilio Nolding da Motta,
Diretor da Diretoria de Administra-
ção, com delegação de competência —
Portaria n9 1.002, de 28 de abril de
1969.

N9 506 — Exonerar o Escriturário
Arthur Leite da Fonseca e Castro, ma-
tricula n9 2.243.653, pertencente ao
Quadro do Pessoal — Parte Especial
— 1 desta Autarquia, lotado no 59 Ba-
talhão de Engenharia- de Construção,
na forma do disposto no -item I, do
artigo 75, da Lei 1.'711, de 28-10-52, de-
vendo o constante na presente Porta-
ria ser considerado efetivo a partir de
12-1-70.

Rio de Janeiro, 12 de Inarço de 1970.
— Eng . Eliseu Resende, Diretor-Geral.

O Dieetor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

• PORTARIA DE 2 DE MARÇO
DE 1970

O Sub-Reator de Pessoal e Serviços
Gerais da Universidade Federal de
Rio de Janeiro, usando de atribuição
de sua competência, "ex vi" da Por-
taria n.9 447, de 21 de junho de 1967,
resolve:

N.9 88 —,Designar Jorge Martins
Castelo Branco, Armazenista, 	
AF-102.8.A, .da Parte Permanente do
Quadro Único de Pessoal da UFRJ,
aprovado pelo Decreto n.9 60A55, de
março de 1967, para substituto even-
tual de Chefe da Seção de Compras
da Divisão de Material da Reitoria.
— Guilherme A. Canedo de Ma-
galhães.

PORTARIAS DE 4 DE MARÇO
DE 1970•

O, Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atribui-
ção de sua competência, resolve:

N.9 89 — Tornar sem efeito a Por-
taria n.9 1.489, de 6 de dezembro de
1968, publicada no Diário Oficial de
12 do mesmo mês, que agregou José
de Souza Santana na função grati-
ficada de Chefe de Setor do Serviço
de Alimentação, símbolo 15-F, con-
forme consta da Portaria n9 144, de
25 de fevereiro de 1969, publicada no
Diário Oficial de 11 de março de
1969, a partir de 2 de janeiro de 1966,
conforme o Parecer n.9 14-CJ/69, do
Consultor Jurídico desta Universidade,
aprovado pelo Magnifico Reitor em
despacho datado de 13.8.69.

NS 91 — a) Considerar aposentado,
com fundamento no artigo 176, item I,
'combinado com os artigos 181 a 187,
da Lei n.9 1.711, de 28 de outubro
de 1952, no •Quadro Único de Pessoal
— Parte Permanente desta Universi-
dade:

1) a parbr de 17 de março de 1967,
Edith de Salles Guerra, Escrevente-
Datilógrafo AF-204.7, mat. núme-
ro 1.938.965 (Processo n.9 13.232-67);

2) a partis de 27 de junho de 1969.
Brasília Vianna Salgueiro, Auxiliar
de Portaria, GL-303.8.B, matrícula
n.9 1.215.)32 (Processo n.9 23.910-67);

3) a partir de 16. de julho de 1969,
Maria da Glória Martins, Atendente,
P-1703, matricula n. 9 1.850.854 (Pro-
cesso n.9 17.548-69);

4) a partir de 5 de junho de 1967,
José Urbano da Silva, Servente,
GL-104.5, matrícula n.9 2.145.864 —
(Proc. n.9 1.435-70), e

5) a partir de 14 de março de 1968,
Pedro Firmino Negreiros, Servente,
GL-104.5, matricula n.9 2.146.042 —
(Processo n.9 1.437-70);
b) aposentar, com fundamento no

artigo 176. item III, combinado com
o artigo 181, da Lei n.9 1.711, de 28
de outubro de 1952, no Quadro 'Úni-
co de Pessoal — Parte Permanente
desta Universidade, Lycia Beirão Cas-
tellares, Escriturário, AF-202.10.B,
matricula n 9 1.751.525 (Processo nú-
mero 32 434-67) .

c) aposentar, com fundamento no
artigo 176, item III, combinado com
o artigo 178, item III, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1952,
no Quadro Único de Pessoal — Par-
te Permanente desta Universidade:

1) Anastacio Braga, Motorista.....
GL-401.12.C, Matricula n.9 2.094.716
(Proc. n.9 17.134-69);

2) Darlea da Silva, Cozinheiro
A-501.5.A, matricula 119 2.097.078 —
(Proc. n.9 22 821-68);

3) Verginia Lopes Muniz, Cozi-
nheiro, A .501.8.B, matricula núme-
ro 2.094 633 (Proc. n.9 22.580-68);

4) Esther D'Albuquerque Moura,
Inspetor de Alunos. EC-204.9.A, ma-
tricula n.9 2.062.401 (Processo núme-
ro 28.495-69);

5') Neusa da Penha Ferreira, Au-
xiliar de . Enfermagem, P-1.701.13,
matrícula n 9 2.035.981 (Processo nú-
mero 3 105•69), e

6) America Lobo kapoleão, Artifi-
ce de Manutenção, A-305.6, niatr.cnia
n.9 1.212.562 (Proc. n. 9 • 22.400-69).

d) aposentar, com fundamento no
artigo 101, item III, parágrafo ind.
co, combinado com o artigo 102, item
I, alínea "a", da Constituição, no
Quadro Único de Pessoal — Parte-
Permanente desta Universidade, Ama-
lia Paolielle, Assistente Social, 	
TC-301.22 . C, matrícula	 L754.832	 -
(Proc. n.9 28.856-69).
e) apmentar, com fundamento no

artigo 176, item II, da Lei n.9 L711,
de 28 de outubro de 1952, combinado
com o artigo 102, item I, alínea "a",
da Constituição, no Quadro Único de
Pessoal — Parte Permanente. desta
Univers-,dade, Henrique Euclides •

Silva, Tecnologista, P-1604.14.B, ma-
tricula n.9 1.22L698 (Processo Jainne-
ro 2.261-70)..
f) aposentar, com fundamento no

artigo 176 , item III, combinado com
os artigos 178, item III, e 184, itent
II, da Lei s.9 1.711, de 28 de outubro
de 1952, e com base nos artigos 101,
item I, e 102, item I, alínea "b" da
Constituição em vigor, José Borriello,
Zelador, GL- 101.8 . B, matricula tiú-,
mero '1.228.996	 (Processo numera
3.184-.69).

N.9 92 — a) considerar aposentado,
com fundamento no artigo 53, itera
I, i 3.9, da Lei n.9 4.881.A, de 6 de
dezembro de 1965, no Quadro 'Único
de Pessoal — Parte Permanente (lu-
ta Universidade:

1) a partir de 6 de janeiro de 1967,
Joaquim e Avellar, Professor-Adjun-
to, EC-502.22, matricula .fi•9 1.223.384,
da Escola de Engenharia (Processo
n.9 4.054-67);

2) a partir de 13 de maio de 1998,
Abelardo Arruda Britto, Professor Ti-
tular, EC-501, matrícula n.9 1.210.025,
da Faculdade de Odontologia (Proces-
so 11.9 16.237-68); d'

3) a partir de 28 de julho de 19d9, -
Paulo Ferreira Santos, Professor Ti-
tular, EC-501, matrícula n.9 1.237.829,
da Faculdade de Arquitetura e Urba-
niSino (Processo n.9 20.423-69) .

b) aposentar, com fundamento no
artigo 53, Item II, da Lei n.9 4.881.A,
de 6 de dezembro de 1965, combinado
com o artigo 184, item III, da Lei
n.9 1.711, de 28 de .outubro de. 1952,
e com base nos artigos .101, item III,
e 102, item I, alínea "a" da Cons-
tituição em vigor, no Quadro 1.1 n.1:CO

de Pessoal - Parte Permanente , dei-
ta Univers'dade, Alfredo Colermo,
Professor-Adjunto, EC-502.22, com as
vantagens de Professor Titular, 	
EC-501 .matricula n.9. 1.210.523	 da
Escola de Educação Fisica e Despor-
tos (Prose. n	 13.361-69),

c) aposentar, com fundamento no
artigo 53 item III, da Lei ninwro
'4.881 A, c c C de dezembro de 1995,
combinado cem o artigo 178 itoru
III, da Lei n.9 1.711, de 28 de
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— As . R-partições Publicas de-
' rão entregar na Seção de Co-

'Fr inicações do Departamento de
:prensa NP.cional, até às 17 lio-
s, o expediente destinado à pu-

- is reclamações pertin,.ntes cH ," DO

t");.-1 retribuída, nos casos 1,, J. B. DE
ro	 omissão-, deverão ser

por escrito à Seção
d: P.i'd.ição, até o quinto dia útil
s•	 i.'ate à	 pablicas-ão	 no
C . 1 :0 cicial.

— A Seção de Redai, ão Pun,
• •..lir, ;mia atendimento da
• , J, 11 às 17h30 mm.

- Os originais, devidamente
e. ..ri:i.actos, deverão ser dactilo-
g. r./es em espaço dois, em uma

st 1 ,w e do papel, tormato 22x33: Ano
• cmenu,35. e rasuras serão yes-,
s. ,jdas por quem de direito.	 Ano

— As assinaturas podeis) s•-r.
t .• . 1:4as ern qualquer époLa do
a:	 par seis Meses ou 0171 ano,'

eto- as para o exterior, que:
• '7Prf serio anuais.•

Marco de 1970

— As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

— Para evitar interrupçao na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30, dias,

— Na parte superior do ende.
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

— As assina furas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro,

— A remessa de valóres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio.
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua.apli.
cação.

— . Os suptemenitn, ás edições
dos órgãos oficiais só serão teme.
tidos aos assinantes que os soli.
citarem no ato da assinatura.

13,5E)
27,00

30,00

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRCTOR

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES f	 FUNCIONÁRIOS

b10 :e 1952 no 'Quadro Vinco de Pf..1- •

t;cal -. Parte Permanente desta Uni-
vei de:,' Sqvio Ferreira Veiga Pi'.
fe	 Adjunto, EC-502.22, matricula,
n:	 do Instituto de Ouun'
ca Pioe n ° 23.72268i . — Djacir
.i1U•	VstrItor.

NIVERSIDADE FEDERAL
DO PARANÁ

ror FA1rA DE 17 DE FEVEREIRO
DE 1970

o Reitor da Universidade Federa!
do P iralia, usando de atribuições que
lhe confere o artigo 99 do Decreto
i9 5  .676, de 6 de dezembro de 1966,

tese] e:

N 9 6.479 — Conceder Exoneração
ar rdo com o artigo 75, item I, da

(Lei r? 1.711, de 28 de outubro de
5952, a partir de 12 de fevereiro de
1970, a Rozenilda Mendes Adão —
tinati- mia n9 2.424.061, do cargo de
tDat'li grafo, Código AF.503.7.A, da
CRe'to ia e do Quadro único de Pes-
soal - - Parte Permanente — da uni-
eric Ide Federal do Paraná.

P O R	 DE 20 DE FEVEREIRO
DE 1970

' O °leitor da Universidade Federal
o Pr :aná, usando de atribuições que

lhe onfere o artigo 99 do Decreto
in9 59 676, de 6 de dezembro de 1966,
Yesolv

N 9 t .484 -- Designár de acôrdo com
O are, m 145, item I, da Lei número
1.711, de 28 de ,outubro de 1952 --
Pranci ;co Albuquerque Alves, ocupan
te efe ivo do cargo de Datilógrafo,
Códigc AF.503.7`.A, da Ewola de
Químlfa e do Quadro 'Cínico âe Pes-
boal - Parte Permanente — da Uni-
rversick de Federal do Paraná, para
'exercei a função gratificada, Símbo-
lo 8.F de Chefe da Seção Didática
Oa me ma Escola e Quadro único de
ressoa , em . vaga classificada pelo
Decret i n9 51.391, de 10 de janeiro
de 196.
PORT. -RIA DE 25 DE FEVEREIRO

DE 1970
O R )itor da Universidade Federal

tio Pai má, usando de atribuições que

lhe confere o artigo 9 9 do Decreto
n9 59.676, de 6 de dezembro de 1966,
resolve:

N9- 6.491 — Conceder Exoneração
e acôrdo com o artigo 75, item I, da

Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, a partir de 28 de janeiro de 1970,
a Roberto Rosenstein, cio cargo de
Cinetécnico, Código P.501.12.A, da
Reitoria e do Quadro Único de Pes-
soal — Parte Permanente — da Uni-
versidade Federal do Paraná.

PORTARIA DE 4 DE MARÇO
DE 1970

O Reitor da Universidade Federal
do Paraná, usando de atribuições que
lhe confere o artigo 49 do Decreto
n9 49.121-A, de 17 de outubro de
1960, resolve:

N9 6.494 — Conceder Exoneração
de acôrdo com o artigo 75, item 1, -da
Lei no 1.711, de 28 de outubro de
1952, a partir de 19 de março do
corrente ano, a Paulo Antônio de

Ciodoy — matricula n9 2.423.404, do
cargo de Datilógrafo, Código 	
AF.503.7.A, da Reitoria e do Quadro
Unico de Pessoal — Parte Permanen-
te — da Universidade Federal do
Paraná.

PORTARIA DE 6 DE MARÇO
DE 1970

O Reitor da Universidade Federa/
do Paraná, usando de atribuições que
lhe confere o artigo 99 do Decreto
119 59.676, de 6 de dezembro de 1966,
resolve:

N9 6.498 — Demitir de acôrdo com
o artigo 207, item II, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952 —
Jorge Felipe Daher Filho — matrí-
cula n9 2.424.084, do cargo de Auxi-

liar de Laboratório, Código F.1603.4,
do Quadro UTico de Pessoal — Par-
te Permanente — da Universidade
Federal do Paraná. — Flávio Supli-
cy de Lacerda.

PROCESSO N O 87.879
Interessado: — Luiz Augusto Jus-

tus Soares
Licito o exercício cumulativo

dos Cargos de Auxiliar de Ensino
Contratado da Cadeira de Proje-
tos Industriais da Escola de Quí-
mica da Universidade' Federal do
Paraná, com o de Professor Su-
plenzeltarista da Discipl ina de
Tecnologia Orgânica Grupo II,
do I- 	 Politécnico E: Áadual.

PARECER -

I — Examina-se no presente Pro-
cesso a licitude do exercício cumula-
tivo por parte de Luiz Augusto .Jus-
tus Soares, dos Cargos de Auxiliar de
Ensino d3 Projetos Industriais que
exerce na Escola de Química com o
de Professor Suplementarista Ce Tec-
nologia Orgânica Grupo II, Co Ins-
tituto Por técnico- Estadual.

2 — Após o exame dos :ramas
das duas disciplinas, concluiu se que
há evidente correlação íntima no que
tange aos assuntos dos referidos pró-
grarna, inclu.slve com a coincidência
de matá:la em-vários itens dos pro-
gramas

3 - A compa.tibilldade de horários
está comprovada de acôrdo com os

LEI DE SEGURANÇA

, NACIONAL -

DECRETO-LEI N° 898, DE 29-9-1969

Divulgação Ie .' 1.115

PREÇO: NCR$ 0,60

À VENDA

Na Guanabara

Avenida Rodrigues Alves n9 1

Agência 1:

Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N.
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4 — Dessa forma, consideramos la-
githno o desempenho simultâneo dos
cargos exercidos pelo Professor Titu-
lar Durval Eduardo Pacheco de Cara
valho.

Curitiba, 29 de agôsto de 1939. —
Alsedo Leprevost — Milton Emílio
Bührer Janiscaldo de Pav.la Ri-
bas.

PROCESSO N.'? 72.058
Interessado: Aristoxenes Dall'Stella

Lícito o exercício cumulativo
dos cargos de Regente da Cadei-
ra de Tecnologia da Madeira da
Escola de Florestas da Universi-
dade Federal .do Paraná e Enge-
nheiro Nível 11.B do Departa-
mento de Estradas de Rodagem
do Estado do Paraná.

PARECER

1 Eacanana-se no presente pro-
cesso a 1.c.tude .do exercício cumula-
tivo por parte de- Aristoxenes Dali'
ãtella dos cargos de Regente Contra-
tado dá Escola de Florestas . da Uni-
versidade Federal do Paraná e Enge-
nheiro Nivel 22.B do Departamento
de Estradas de Rodagem ao Estado
do Paraná.

2 — Trata-se de vinculação con-
corrente a dois cargos um de magis-
tério é outro técnico, uma das hipó-
teses previstas como peamitida no ar-
tigo 26 da Lei n9 4.e81-A, de 6-.12.65
e artigo 97 da Constituiçáo Federal.

3 — A matéria lecionada na cadei-
ra integrante do curriculo de forma-
ção profissional dá Engenheiro Flo-
restal, tem relação com as atribui-
ções do interessado em nu-10o no
Departamento de Estractas de Roda-
gem, .já -que em amoos os cargos re-
quer connecimento saibre tecnologia
em geral, inclusive da madeira.

4 — Por sua vez, a compatibilidade
de horários está, comprovatia por dca,
aumentos constantes do processo ou
seja: com Regente da cadeira ' cita-
da àS 2a feiras, nas '7 às 9 horas e
ao 3a à 6a feira, das 7 às 11 horas:
corno Engenheiro, de 2a 6g, feira, das
12,30 às 18,30 holas e aos sábados,
tias 9 às 12 hoias.

— Dessa fOrma, cqnsideramos le-
gitima a acumulaçao em que incide
o Regente cie caudia, Aristoxenes
Dali, btella.

Curitiba, 2 de abril de 1968. —
Nilton Ernilio Bührer — Presiaente.
— Eduardo Moscaleivsky — ..viernorc.
— tvan António Pereira — Membro.

PROCESSO N9 72.039
Interessado: Willy joao Sclunitdin-

ger.
Licito o exercício cuniulutivo

dos cargos de Auxiliar de Ensino
da Escola ae' Fiorestas da 1.1 MUI -

siclade Federal ao Paraná e En-
genheiro uivei 21 do Departamen-

to de Edificações de °tinis Especiais
do Estado do Paraná.

PARECER

1. Examina-se no presente processo
a licitada do exercício cumulativo por
parte ue Willy João Schrnitainger dos
cargos de Auxiliar de Ensino contra-
taao da Escola de Florestas da Uni-
versidade Federal do Paraná e En-
genheiro nível 21, do Departamento
de Edificações e Obras Especiais do
Estado do Paraná.

2. Trata-se de vinculação concor-
rente a dois cargos, um de magisté-
rio e outro técnico, ama das hipó-
teses previstas como permitida no art.
28 da Lei n9 4.881-A, de 6.12.65 e
art. 97 da*Constituição Federal.

3. A matéria lecionada na cadeira
integrante do currículo da formação
profissional do Engenheiro Florestal,
tem relação com as atribuições do in-
teressado em função no Departamen-
to de Edificações e Obras Especiais,
já que em ambos os cargos requer
conhecimentos sôbre a utilização e in-
dústria da madeira.

4. Por sua vez, a compatibiliaaue
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja: como Auxiliar de Ensino de 2 g-
a 6a feira das 8 às 11 e sábado das
13:30 às 16:30; como Engenheiro, de
2a a 6g feira, das 12 às 18 horas e
aos sábados, das 9 às 12 horas.

5. Dessa forma, consideramos legí-
tima a acumulação em que incide o

Auxiliar de Ensino Willy João $rh-
mitdinger.

Curitiba, 8 de março da 1968, —
1Vi/ton Emílio Bührer Mário De
Lavigne — Ivan Antôiro Pereira.

PROCESSO N9 n9.860
Interesssada:	 Professora Cecilia

Teixeira de Oliveira.
Licito o exerecio cumulativo

dos cargos de Auxiliar cie Ensi-
no da cadeira de L'teraturá Por-
tuguêsa da Faculdade de Filosofia,
Ciéncias e Letras da Un,versida-
de Federal do Paraná e Profe.s-
sor Suplementarista da cadeira de
Português do Colégio Estadual ao
Paraná.

PARECER

1. Examina-se no presente pro-
cesso a licitada do exercicio cumula-
tivo por parte de Cecilia Teixeira
Oliveira, dos cargos de Auxiliar de
Ensino da cadeira de Literatura Por-
tuguêsa da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras da Universidade
Federal do Paraná e Professor Su-
plementarista da cadeira de Portu-
guês do Colégio Estadual de PEarana.

2. A interessada deverá ser con-
tratada para o cargo de Auxiliar de
Ensino da cadeira de Literatura Por-
tuguêsa da Faculdade de Filosofia,
Ciência e Letras da Universidade Fe-
deral do Paraná.

3. Trata-se de vinculaçãa concor-
rente • a .dois cargos cle magistério,
uma das hipóteses previstas como per-
mitida no art. 26 da Lei rlç' 4.881-A,
de 6.12.65 e art. 97 da Constituição
Federal.

4. A cadeira de Literatura Portuguê-
sa tem íntima relação Lora a cadeira
de Português, lecionada no Colégio
Estadual do Paraná; principalmente
com o Português do curso Colegial
em que há o programa de Literatura
Portuguêsa, atendendo assim à exi-
gência legal da correlaçáo de maté-
rias.

5. Por sua vez, a compatibilidade de
horários está comprovada por do-
cumentos constantes' 13 processo, ou
seja, como Auxiliar de Ensino da ca-
deira de Literatura Partuguêsa: de
2a a 6g, feira, das 03:00 ás 12:00 ho-
ras e como Professor Sup:ementarista
da cadeira de Portuguès: 2s, 49s, 5s
e 6s feiras, das 19:00 às 22:30 ho-
ras e 35s feiras, das 19:00 às 39:40
horas e das 20:20 às' 22:30 horas,
cumprindo assim o mínimo de 18 ho-
ras semanais, exigidos pelo art. 37
da. Lei n9 4881-A, de 6.12.65.

6. Dessa forma somos por que se
considere legítima a acumulação em
que incide a larofessôra Cecília Tei-
xeira de Oliveira na forma apresenta-
da no processo.

Curitiba, 20 de agôsto de 1968. —
Rosário Farâni Mansur Guérios
Cleusa César de Paula — Eurico
Back.

PROCESSO N. 81.497 — DA
REITORIA

Interessado: Nobor Imaguire
É lícito o exercício cumulativo

dos êargos de Auxiliar dt Ensino
da Cadeira de Fica com o cargo
de Engenheiro Agrônomo.

PARECER

I — Examina-se no presente pro-
cesso a licitude do exercício cumulati-
vo dos cargos de Auxiliar de Ensino
da Cadaira de Física do Curso de
Agronomia da Escola de Agronomia e
Veterinária d.., U.F.P. com o cargo
de Engenheiro Agrônomo lotado na
Divisão de Botânica do Instituto de
Defesa do Patrimônio Natural da Se-
cretaria de Agricultura do Estado do
Paraná, do interessado Nobor Imag,-
gire.

II — Trata-se de vinculação con-
corrente a um cargo de magistério e
a outro técnico, uma das hipóteses
previstas como permitida no artigo
26 da Lei n.9 4.881-A, de 6 de de-

Interessado:
-Carneiro.

Lícito o exercício cumulativo
dos cargos de Auxiliar de Ensino
da disciplina "Materiais de Cons-
trução Mecânica", do Curso de
Engenheiro Mecânico, da Escola
de Engenharia, e Engenheiro do
Instituto de Mecânica, uma e ou-
tro unidades da Universidade Fe-
deral do Paraná.

PARECER

1 — Examina-se, no presente pro-
cesso, a licitude do exercício cumula-
tivo por parte de Fernando Nicle-
wicz Carneiro, dos cargos de Auxi-
liar de Ensino, da Escola de Engenha-
ria, e Engenheiro, do Instituto de
Mecânica, uma e outro unidades da
Universidade Federal do Paraná.

2 — O interessado deverá ser con-
tratado para o cargo de Auxiliar de
Ensino, da disciplina "Materiais de
Construção Mecânica", do Curso de
Engenheiro Mecânico, da Escola de
Engenharia, da Universidade Federal
do Paraná.

3 — Trata-se de vinculação tain-
corrente a um cargo demagistério e a
outro técnico, uma das hipóteses pre-
vistas como permitida no art. 26 da
Lei n.9 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965 eart. 97 da Constituição Federal.

4 — A disciplina a ser lecionada,
além de conter assuntos das cadeiras
"Geologia Econômica e Noções de
Metalurgia" e "Materiais de Constru-
ção. Tecnologia e Processos Gerais de
Construção", integrantes do currículo
de formação profissional do interes-
sado, tem íntima relação com suas
atribuições, em função do cargo de
"engenheiro do Instituto de Mecâni-
ca", já que executar:

a) Investigação tecnológica, acerca
das propriedades dos metais e ligas
metálicas fundidas, por diversos pro-
cessos ,com contrôle através de en-
saios químicos, mecânicos e metalo-
gráficos ,bem como aproveitamento de
materiais, em forma de sucata, para
efeito de refusão também com os de-
vidos contrôles;

b) atendimento a emprêsas dedloa-
das ao ramo metalúrgico, no que se
refere a consultas técnicas, princi-
palmente nos assuntos que envolvem
processos de fabricação de peças .por
fundição;

'decumentos constantes no processo e
são os seguintes:

Horário de Aulas e Trabalhos Es-
colares na Escola de Química:

De 2a a 6a feira das 14:00 às 17:08
horas

Sábados das 08:00 às I1:00 horas
Horario de Aulas e Trabalhos Esco-

lares no Instituto Politécniço Esta-
dual:

5 e 6g feiaa das 18:50 às 19:30 ho-
ra:

l9:35 às 20:30 horaS
4 — Desta forma somos de parecei

que se ctaasidere legitima á acumula-
ção em eve incide Luiz Augusto Jus-
tas Soaaea, na forma apresentada no

- processo.
5 — Convém esclarecer que o Car-

go de Professor Suplementarista do
Instituto Politécnico Estadual, não
está sujeito a regime de trabalho, e,
cujos vencimentos estão em função
do número de aulas, lecionadas.
horário das' aulas serão idênticos ao
da declaração dêste Estabelecimento,
datada de 16.9.69.	 .

Curitiba, 19 de fevereiro de 1970.
A Comissão: — Presidente — Tufi

Salum — Membro: Guilhermino
Baeta de Faria — Miar Silveira
d'Avila,

PROCESSO N9 67.741
Interessado: Durval Eduareo Pa-

- checo de Carvãaho
Licito o exercício cumulativo

dos cargos de Professo?' Titular
da Cadeira de Química Analítica
Aplicada, da Escola de Química
da Universidade Federal do Pa-
raná e Diretor da Carteira Hipo-
tecária da Caixa Econômica Fe-
deral do Paraná, no Reginie
Consolidação das Leis do T7aba-
lho.

PARECER

1 — Examina-se no presente pro-
cesso a licitude do exercício cumula-
tivo por palie de Durval Eduardo
Pacheco de Carvalho, dos cargos de
Professor Titular da Escola de Quí-
mica da Universidade Federal do Pa-
raná e de Engenheiro Químico, nível
22, do Quadro Próprio do Instituto de
Biologia e Pesquisas Tecnológicas do
Estado do Paraná, licenciado neste
para o exerc:cio de membro do Con-
selho Administrativo da Caixa Eco-
nômica Federal do Paraná, na fun-
ção de Diretor da Carteira Hipotecá-
ria, no Regime da Consolidação das
Leis do Trabalho.

2 — Não há vinculação concorren-
te, pois um cargo é de magistério e o
outro administrativo, em autarquia
regida pelas Leis Trabalhistas, con-
soante: Decreto-lei n 9 266, de 28 de
fevereiro de 1967; Decreto número
60.660, de 28 de abril de 1967 Porta-
ria Ministerial n9 369-GB, de 14 de
agôsto de 1968, regime êste implan-
tado na Caixa Econômica Federal do
Paraná, desde 21 de fevereiro de . 1969,
ria qual, como membro, do seu Con-
selho Administrativo, desempenha a
função de Diretor da Carteira Hipo-
tecária.

3 — A compatibilidade de horários
está satisfeita, uma vez que, como
Diretor daquela autarquia, tem liber-
dade de horário de trabalho na mes-
ma, conforme oficio número 79-69-
GP. daquela entidade. O horário do
Professor Durval Eduardo Pacheco de
Carvalho na Escola de Química é o
seguinte: De 2a a' sábado das 08:09
às 11:00 horas.

1

 ui-abro de 1965 e artigo 97 da Consti-
tuição Federal.

III — A Cadeira lecionada no Cura
so de Agronomia desta Escola, alént
de ser integrante do curriculo de
formação profissional de Engenheiro
Agrônomo, tem íntima relação com
as atribuições do interessado em fun-
ção do cargo de Engenheiro Agrôno-
mo já que executa na Divisão de Bo-
tânica do Instituto de Defesa do Pa-
trimônio Natural -da Secretaria dal
Agricultura do Estado do Paraná a...
mencionada função, atendendo assim, .
a exigência legal da correlaaão de'
matérias.

-IV — Por sua vez, a compatibilida-
de de horários esta comprada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja, como Auxiliar de Ensino Con-
tratado nesta Escola, de 2s às 5.
feiras, das 7,00 às 11,00 horas e nas
6.as feiras das 8,00 às 10,00 horas e na
Divisão de Botânica do Instituto de
Defesa do Patrimônio Natural da Se-
cretaria da Agricultura, de 2. g8 às 6.g3
feiras, das 12,00 às 18,00 horas e nos
sábados das 9,00 às 12,00 horas, cum-
prindo assim o mínimo de horas se-
manais de trabalho, exigidos pelo Art.
37 da Lei n.9 4.88-A, de 6 de dezem-
bro de 1965.

V — Dessa forma somos por que se
considere legitima a acumulação em
que incide Nobor Imaguire, na forma
apresentada no Processo.

Da Comissão de Acumulação de
Cargos, em Curitiba, 22 de agôsto de
1968. — Mauro Holzmann, — Milton
Mire, Vernalha; Membro. — Cecilia
Ferreira Guarita, Membro. .

PROCESSO N9 74.603

Fernando Niciewica
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o . ir mento às solicitaçõe; re-
lie: adi; a confeccão de peças iam-
!dic as, atra dás do Setor Industrial do
.In tida° de Mecânica, para os diver-
so; laboraeórios, do próprio Institu-
to, bem como aos órgãos dá Uris er-

vi e Federal do Paraná e clientes
'pa r.culares;

n pesquisa, sare a disponibil'clade
i e :ropriedade dos materiais utiliza-
(ão nos principais processos de fun-
dir id.);

• aperfeiçoamento profissional,
itta lvés do ensino de conhecimentos
ter aologicos e científicos, no setor de

,alurgia e materiais de construção!
Inciá• nica em forma de aulas, teóri-
ca e práticas, e estágios, nas ofi-
tia Is do Instituto de Mecânica.

1 ica, dêsse modo, atendida a exi-d
gé) cia legal .da correlação de ma-
tér as.

E — Por sua vez, a compatibilida-
'ffle de horários está comprovada por
do( umentos constantes do processo,
;Ou seja, como Auxiliar de Ensino, às

feiraS, das 13h3Om às 16h30rn,
íio ã,rio este complementado, a crité-
rio do interessado, na correção de
tra ialhos escolares, 'preparo de aulas.
:etc , cumprindo, assim, o mínimo de
18 horas semanais, exigido pelo art.

Ia Lei n.9 4.881-A, de 6 de dezem-
lnic de 1965, e, como Engenhario, às
.4.9: feiras, das 7h3Om às 12h, à.; 298

, 5.9 s e 6.9s, das 12 h às 18h40m e
tts Ids feiras, das 76h30m às 18h40m.

e — Assim sendo, somos por que se
eco sidere legítima a acumulação em

t Ru( incide Fernando Niclewicz Car-
piei o, na forma apresentada no pro-

í ces o.
C uritiba, 18 de junho de 1968. — A

Co; eissão; Hypérides Zanello,
.de te.	 Serafim Voloschen. Mem-

' brc — Luis Fernando Bonila.uri,
/ Me nbro.

P 70CESSO N9 4.717-55 DASP
teressada: Prof 9 Maria Olga Mat-

Itar.

aundas, quartas e sextas, das 13:00
és 19:00 horas, e como Professor de
Estudos Sociais: 10 horas semanais no'
período da manhã e à noite, confor,
rne as necessidades o casgo que exer,
ce como Coordarase a das discipli-
nas Estudos Soci.ais e Oleia aizasido -Sa-
ciai e rolitica, no Cri saio Estadual do
Parard.

6. Dessa forma somos por que se
çonsidere legitima a acumulaçáo em
que incide Maria .0Iaa Mattar na for-
ma apresentada no Processo.

Curitiba, 12 de agdsto de 1963. —
Zélia Milléo Pavao. — Beato Munhoz
da Rocha Neto. — José Carlos cie
gueiredo

-- Lícito o exercício cunzulativo
dos cargos de Professor Adjunto
da cadeira de Sociologia da Facul.
dzzde de Filosofia., Ciências c Le,
tras da Universidade Federal do
Paraná e de Professor Licenciado
ald/11.4, da cadeira de Estudos So-
ciais no Colégio Estadual do Pa..
raná.

PARECER

1. Examina-se no presente processo

de Maria Olga Mattar, dos ca r-'e	 r-
: !itude do exercício cumulativo por

rl
tos de Professor Adjunto da cadeira
de :;ociologia da Faculdade de Filoso,
tia, Ciências e Letras da Universidade
Pad ral do Paraná e o de Professor
Piar "'ciado M.M.4, na cadeira de Es.
tuck s Sociais no Colégio Estadual do
Par; ,ná, ambos em Curitiba.

2. A interessada 6 nomeada e efe-
tiva nos dois cargos acima menciona-
dos.
• 3. Trata-se de vinculação concor,
rent a dois cargos de magistério, uma
fias hipóteses previstas como permi-
tida pelo art. 26 da Lei n9 4.381-A,
de 6 de dezembro de 1965 e art. 97 da
con tituição Federal.

4. A cadeira de Sociologia é inte-
grai te do currículo de formação oro-
fissidnal do professor de nível médio
no ( urso de Ciências Sociais manten-
do í itima relação com a disciplina de
Estu los Sociais, integrante do currí-
culo optativo em Ciências Sociais do
curs colegiaa no Colégio Estadual do
Pars ná, atendendo assim a exigência
lega da correlação de matérias. A
mexi iona,da professbra exercia ante-
rior/ lente seu cargo na disciplina de
Trak. ilhas Manuais e Economia Do-
mést ca, tendo posteriormente trans.
ferich seu padrão para Estudos So-
ciais. a fim de aterider as exigências
legai; da correlação de 'matérias.

5. Por sua vez, a compatibilidade
•de b )rários está comprovada por do.
cumi ritos constantes do processo, ou
seja, como Professor de Sociologia na
Pacu :dada de Filosofia Federal, 'ias se./

PROCESSO N9 78.166
Interessado: Aiglon Marcou.

Licito o exercício cumulativo dos
cargos de Auxiliar de Ensino da
Cadeira 2 — Geometria Analítica
e Projetiva. Noções de Noznogra-
fl,a cia E.E.U.F.P. com o de En,-
genheiro do Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Estado do
Paraná.

PARECER
1 — Examina.se no presente droces-

so a licitude do exercício , cumulativo
por parte de Aiglon Marcon dos car-
gos de Auxiliar de Ensino da Cadeira
2 — Geometria Analítica e Projetiva.
Noções de Nomografia da Escola de
Engenhaleia da Universidade Federal
do Paraná, com o de Engenheiro do
Departamento de Estradas de Roda-
gem do Estado do Paraná,

2 — Trata-se ele vinculação concor-
rente a um cargo cie magistério e a
outro técnico, uma das hipóteses pre-
vistas como permitida no artigo 26 , da
Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965 e artigo 97 da Constituição Fe-
deral.

3 — A cadeira lecionada, 2 — Geo-
metria Analítica e Projetiva. Noções
de Nomografia, além de ser integran-
te do currículo de formação profissio-

nal do engenheiro, tem íntima rala..
cão com as atribuições do interessado
em função do cargo de engenheiro, já
ue, executa serviços técnicos relativos
a projetos de Estradas.

4 — Por sua vez, a compatibilidade
•de horários está comprovada por do,
caimentos constantes do processo, ou

!atja, corno Professor. 49,s e GS feiras,
, das 8h 30 min. f1.3 10M20 mm. C,J111.

•:let‘211d0 as 18 hoids semanais %in
'confecção e correrão de Trabalhos Es-
colares, preparo de audaz, etc., a seu
critério, e como Engenheiro, diária-

' mente, das 12h3Omita. às 18h30min.,
cumprindo assim o mínimo de 13 ho-
ras semanais, exigidos pelo artigo 37
da Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro
de 1965.

5 — Dessa forma somos por mie se
considere legítima a acumulação em
que incide Aiglon Marcou, na forma
apresentada no processo, motivo pelo
qual, pode ser o mesmo contratado
nas funções a que se propõe, na E.
cola de Engenharia da Universidade
Federal do Paraná.

Curitiba, 29 de agõsto de 1968. —
Algaeyr Munhoz, Maeder. Walfrido
Büchetcl Strobel. — Ernesto Sperandio
Júnior.

PROCESSO N9 72.554
Intere.sada: Suzana Piiilieleo Ma-

chado.
Lícito o exercicio cumulativo dos

cargos de Professor Anzistente
cadeira de Língua e Literatura In-
glesa da Faculdade c F_losolia.,
Ciencias e Letras da Un v?rsida-
de Federal do Paraná e Profes-
sor Efetivo da eade .i,t de Ingles
do Colégio Estadual Rio Branco.

!de de Palasofia, Ciências e Letras da
Universeidade Federal, do Paraná e
Proleseor Eletivo da catieira de in-
glês no Celégio Estadual Rio Branco;

2. Traía-se de vinculaçâo concor-
rente a deis cargos magis;crio,
uma ias hipóSeses pravist is como

•permitaia, no art. 26 da 1.al número
4.881-A, te 6.'2.65 e art. 97 da Cons.,
tituiçao Içaeral;

3. A cadeira leciona 'a, ad• iii de ser
integrante do currículo de lormaçso
do professor secundário, é idêntica,
na prime ia parte, às ra,ribuiçõ is da
Interessaria como professora da In-
glês, atendendo assim à csagãacia le-
gal de correlação de mataria.,

4. Por sua vez, a compatibilidado
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja Professor de Língua e Literatu-
ra Inglêsa, das 08:00 às 12:00 horas,
de és, Er-'s e 6s feiras e das 14;00
às 17:00 horas, de 5 9s e Vs feiras, e
como Professor de _Inglês, das 07:30
às 11:00 horas, de 2,s, .is e sábados,
cumprindo assim o mínimo de 18 ho-
ras semaanis exigidas pelo art. 37
da Lei n9 4.881-A, de 6.12.65;

5. Dessa forma somos por que ss
considere legítima a acumulação em
que incide Suzana Pinheiro Machado
na forma apresentada no Procasso.

Curitiba, 27 de agósto de 1939. —
Luigi Castagnola T.. Otdia Aras
llerii:erto Arns.

'PROCESSO N9 74.506
Lite raiado: Laertes Bea toa Guima-

Líe.to o exercício cumulaztvo
• dos cubos de Professor Regente

çConnai fado), da Wsc'plinu "Mu-
;nas Ilidraulicas", do Curo de

F,;.zgenheiro Mecânico, da Escola
.i-,zigcriltaiia e Ezzoi:;;Iit'.iro,

I. 4.itir to de ,Mccân'et, anzbos
Univers-á:ai:e Fed:.ral do Pa;.ana.

PARECER

1 — Eaamina-se, no presa,- te pro-
cesso, a Leituae do exerc.ci o curnu-
lativo por parte de Laeltes Bertod
Gudnaraes, dos cargos de Professor
Regente Contratado, da disciplina
"m.fs.inas Hidráulicas", do Curso do
Engenheira Mecânico, da Escola do
Engenharia, e Engenheiro, do Insti-
tuto de Mecânica, ambos unidades,
diversas, da Universidaee Feaeral do
P a sana..

— O interessada, deverá ser con-
tratado para o cargo de Professor
Regente da disciplina 'Máquinas Hi-
dráulicas", do Curso de Engenheiro
Mecânico, da Escola de Engenharia,
da Universidade Federal do Paraná.

3 — Trata-se de vinculação con-
corrente a um cargo de magistério
e a outro técnico, uma das hipóteses
previstas como permitida no art. 20
da Lei n9 4.88I-A, de 6.12.65, e art.
97 da Constituição Federal.

4 -- A disciplina a ser lecionada,
além de conter assuntos das cadeiras
"Mecânica Aplicada às Máquinas.
Bombas e Motores Hidráulico." e
'Hidráulica Teórica e Aalicaea' , in-
tegrantes do currículo de formação
profissional do interessaeo, que, sen-
da, estagiou, de 6.4.61 a 15.9.61, no
Instituto Eletrotécnico de Itajubá,
cursando os assuntos "Máquinas de
Fluxo" (água e ar), "Máquinas da
Pistão", "Comportamento de Máqui-
nas", "Laboratório de Máquinas do
Fluxo", "Laboratório de Máquinas do
Pistão" e "Regulação Autorndtica",
da cadeira de "Mecânica Aplicaea"
e, freqüentou, com aproved,amento, o
Curso de Extensão Univernt g lit sobre
Máquinas de Fluxo Agua — Ar, no
Centro de Mecanica, do Inst tutu Ele-
trotécnico te Itajubá, de 1.2.65, tem
intima	

já	

com as atribuicões do
mesmo, em função do cargo de En-

á que executa: 19 Investi-
gação tecnológica e científica no cam-
po de máquinas hidráulicas, compre-.
andando:

a) Estudo das perdas e 15endimen-•
tos, em modelos, no laboratório;

pApEC1a

1. Examina-se, no pise lit.- ! : proces-
so, a licitucie do exereicio cumulati.
vo por • parte da ProfessOra Sazona
Pinheiro Machado, dos cargos de Pro-
fessor Assistente da cadeira de Lín-
gua e Literatura Inallsa da Facuicia-

TAXA JUDICIAR A
E

CUSTAS DA JUSTIÇ
DO

ESTADO DA GUANABARA
a

Divulgação N° 1.111

PREÇO: NCR$ 1,00

À VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N.
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b) estudo das medidas de vazão,
de potência e de altura disponível,
em modelos reduzidos;

s) análise do comportamento de
bombas, turbinas e ventiladores, e
determinação experimental das cur-
vas características de funcionamento:

d) análise experimental do fenô-
mono de cavitação em bombas e tur-
binas;	 •

e) estudo da escolha de máquinas
hidráulicas, projeto e dimensionamen-
to de seus elementos construtivos.

29 Assistência técnica às indústrias
mecânicas de máquinas hidráulicas.

39 Aperfeiçoamento profissional,
através cio ensino de conhecimentos
tecnológicos e científicos, no campo
de máquinas hidráulicas.

Fica, dêsse modo, atendida a exi-
gência legal de correlação cie mate-

'rias.
5 - Por sua vez, a compatibilidade

de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja, como Professor Regente, às 39s
e 59s feiras, das 13 horas e 30 minu-
tos às 15. horas e 30 minutos e das
13 horas e 30 minutos às 14 horas e
30 minutos, respeetivamente, horário
éste completado, a critério do inte-
ressado, na correção de trabalhos es-
colares, preparo de aulas, etc., cum-
prindo, assim, o mínimo de 18 horas
semanais, exigido pelo art. 37 da Lei
n9 4.881-A, de 6.12.65 e, como En-
genheiro, às 29s 49s e Ps feiras, das
12h às 18 horas e 40 minutos, e . às
3 9s e 59s feiras, das 8 horas às 1211
e das 15 horas e 30 minutos às 18
horas e 40 minutos.

6 - Dessa forma, somos por que
se considere leg"itima a acumulação
em que incide Laertes Bertoll Gui-
marães, na forma apresentada no pro-
cesso.

Curitiba, 20 'de junho de 1968.	 A
Comissão: Hypérides Zancllo, Presi-
dente	 Serafim Voloseltert, Memmo
- Luiz Fernando Bonilouri, Membro.

'PROCESSO N9 83.800
Interessada: Nelly Undine Steudel.

Licito o exercício acumulativo
dos cargos de Auxiliar d.e Ensino
da Cadeira de Zoologia, discipl ina
de Fisiologia Animal e de proles-
sõra suplementarista do Ensino
Médio, na disciplina de Ciências
Fisica e Biológicas, do Colégio
Estadual do Paraná.

PARECER

• 1 - Examina-sé no presente pro-
cesso a licitude do exercício cumula-
tivo por parte de Nelly Undine Steu-
del, dos cargos de Auxiliar de En-
sino da Cadeira de Zoologia, disci-
plina de Fisiologia Animal, da Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras da Universidade Federal do Pa-
raná e de professôra suplementarista
na disciplina de Ciências Físicas e
Biológicas, do Colégio Estadual do Pa-
raná.

2 - A interessada deverá ser soa-
tratada para o cargo de Auxiliar de
Ensino da Cadeira de Zoologia, disci-
plina de Fisiologia Animal, da Facul-
dade de Filosogia, Ciência e Letras
da Universidade Federal do Paraná.

3 - Trata-se de vinculação con-
corrente a um cargo de magistério e
Outro de magistério, uma das hipó-
teses previstas como permitida no ar-
tigo 26 da Lei n.9 4.881-A, de 6.12.65
e art. 97 da Constituição Federal:

4 - A disciplina de Fisiologia Ani-
mal, além de ser integrante do cur-
rículo de formação profissional do
professôr, tem intima relação cota as
atribuições da interessada, em função
do cargo de profeasor de matéria, cor-
relata no Colégio Estadual do Paraná,
atendendo assim à exigência legal da
correlação de matérias.

5 - Por sua .vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumento- constantes do processo, o'u

seja, como profe-axha suplementarista
no Colégio Estadual do Paraná a in-
teressada leciona no período da tarde;

29-feira - das 16,50 às 17,30; 39
feira - das • 16,00 às 17,30 horas;
59 feira - das 16.50 ás 17,30 horas
(total: 6 horas e 50 minutos por se-
mana) e como professôra, Auxiliar da
Cadeira de Zoologia atende no se-
guinte horário de trabalho: 2.9s,
4.9s, 5.9s e 6.9s-feiras - das 8,00 ás
12,00 horas; e 5.9s-feiras das 13,00 às
15,00 horas. (total: 22 horas sema-
nais) cumprindo assim o mínimo de
18 horaa semanais, exigidos pelo ar-
tigo 37 da Lei n.9 4.881-A, de 6.12.65.

Dessa forma, somos por que se con-
sidere legítima a acumulação em que
incide a professôra Nelly Undine
Steudel, na forma apresntada no pro-
cesso.

Curitiba, 11 de novembro de 1968.
- Hans Jakobi Bernadete Lourdes
Lucas de liveira - Jayme de Loyola
e Silva.

PROCESSO N. 78.574
Interessado: João Manoel de Fran-

ça.
Lícito o exercício	 cunisitatizio

' dos cargos de Auxiliar cie Ensino
dpa Cadeira de Doenças Infec-

- tuosas e Parasitárias do. Curso de
Veterinária desta Escola e Veteri-
nário do Ministário da Agricul-
tura.

PARECER

1 - Examina-se no presente pro-
cesso, a licituds do exercício cumu-
latiVo, por parte de João Manoel dt
França, do cargo de. Auxiliar de En-
sino Contratado - da Cadeira de
Doenças Infectuosas e Parasitárias ao
Curso de Veterinária e de Veteriná-
rio do Ministério da Agricultura.

2 - Trata-se de vinculação con-
corrente a um cargo de magistério
e a outro técnico, mas das hipóteses
previstas como permitida no art. 26
da Lei n.9 4.881-9, de 6.12.65, e art. 97
d'a Constituição Federal.

3 - A Cadeira lecionada, Doenças
Infectuosas e Parasitárias, além de a-ar
integrante do currículo de formação
profissional de Veterinário, tens ín-
tima relação com as atribuiçõe.s do
interessado em função do cargo de
Veterinário, já que exerce idênticas
atividades, atendendo assim à exi-
gência legal da correlação de maté-
rias.

4 _ Por sua vez, a compatibjlidade
de horários está comprovada for do-
cumentos constantes no processo, ou
seja: como Auxiliar de Ensino Con-
tratado, cumpre 18,00 horas semanais
de trabalho, das 8,00 às 11,00, de se..
gundas aos sábados e como Veteri-
nário do Ministério da Agricultura,
das 12,00 às 18,30 horas, cumprindo
assim o mínimo de 18 horas semanais
exigido pelo art. 37 da Lei n.9 4.831-A
de 6.12.65,

5 - Dessa forma somos por que se
conaldere legitima a acumulação -
em que incide João Manoel de Fran-
ça, na forma apresentada no Pra-
cesso.

Curitiba, 12 de junho de 1968. -
Marcos Augusto Enrietti - Presi-
dente. - Milton Giovannoni -
Membro. - Ruy Santos - Membro.

PROCESSO N9 76.533
Interessado: Divonir Ribas Teixeira

Torres.
- Licito, o exercício cumulativo

dos cargos de Auxiliar de Ensino,
da cadeira (fe Matemática II, da
Faculade de Ciências Econômicas
cia UFP e de Departamento de
Águas e Energia Elétrica.

, ARECER

Examina-se no presente processo a
licitada do axe-s.:aia:o cumulativo por
parte de Divonir Ribas Teixeira Tor-
res, dos cargos de Auxiliar de' Ensino
de Matemática II, da Faculdade de
Ciências Econômicas da U. F. P. e
de Engenheiro do Departamento de
Aguas e Energia Elétrica, do Es‘ado
do Paraná.

PARECER

1. Examina-se no presente processo
a licitude do exercício cumulativo -
por parte de Luiz Schwab, dos cargos
de Regente Contratado da Escola de
Florestas da Universidade Federal do
Paraná s Engenheiro do Departa-
mento de Estradas de Rodagem do
Estado do Paraná,

2. Trata-se de vinculação concor-
rente a dois cargos, um de magistério
e outro técnico, uma das hipóteses
previstas como permitida no art. 23
da Lei n.9 4.381-A, de 6.12.65 e ar-
tigo 97 da Constituição Federal.

3. A matéria lecionada na Cadeira
integrante do currículo de formação
profissional do Engeaheiro Florestal,
tem relação com as atribuições do
interessado em função no Departa-
mento de Estradas de Rodagem, já
que em ambos os cargos requer' co-
nhecimentos sõbre o Ordenamento
Florestal.

E' incontestável a afinidade entre
os problemas de ordenamento :Flo-
restal e os de estradas. O próprio
programa da Cadeira o confirma, pois
um dos seus pontos de prioritária im-
portância é o que diz respeito à Aces-
sibilidade das Florestas - Conserva-
ção de Estradas e caminhos Florestais
(1.9 Parte, Capítulo "D" - Determi-
nação da Finalidade do Planeja-
mento - item "e"). Acresce ponde-
rar que a condição de engenheiro - e
chefe de Divisão - do Departamento
Estadual dle Estudas de Rodagem,
permitiu ao Proiaor Luiz Schwab
organizar demonstrações prátiaas de
Estradas, para os seus alunos da 6.q.
Série da Escola de Florestas, nas
próprias dependências do DER, va-
lendo-se, para isso, do equipamento
e do material giáfico dessa repartição
estadual.

4. Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por &-
aumentos constantes do processo .ou
seja: como Regente da Cadeira de
Ordenamento Florestal, de 2. 9 a 6.9
feira: das 7 às 11 horas; como En-
genheiro do DE-t, de 2. 9 a 6.9 feira:
das 12,30 às 18,30 horas - Aos sá-
bados das 9 às 12 horas.
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5. Asam, consideramos legitima a
acumulação em que incide o Regentó
da Cadeira Luiz Schwab.

Curitiba, 5 de março de 1968.
Newton I. da 5. Carneiro - Luís
Natal Banir -- Mário José Nowachil

PlaOCESSO N.9 73.909
Interessada: Maria José Theresa da

Amorim.
Lícito o exercício acumulativa

dos eargõs de Auxiliar de Enstatia,
da Disciplina "Documentação" el
Bibliotecária da Central Elétrica?
Cap.ivari-Cachoeira S. A. -
trocap.

PARECER

Examina-se no presente processo IN

licitude de exercício acumulativo pai
parte de Maria José-Theresa de Asno-
rim, dos cargos de Auxiliar de Ensino,
da disciplina "Documentação" e, dó
Bibliotecáriia da Central Elétrica Ca-
pivarí-Cachoeira S. A. - Eletrociap.

2. A interessada deverá ser contra-
tada para o cargo de Auxiliar de En-
sino da disciplina "Documentação"
do Curso de Biblioteconomia e Do-
cumentação da Universidade Federal
do Paraná.

3. Trata-se de vinculação concor-
rente a uns cargo de magistério e a
outro técnico, uma das hipóteses pre-
vistas como permitidas no art. 26 da
Lei n.9 4.88-A, de 6.12.65 e art. 97
da Constituição Federal.

4. A disciplina lecionada - Do-
cumentação - além de ser integrante
do currículo de formação profissional
do bibliotecário - deaumentarista, tem
íntima relação com as atribuições da
interessada em função do cargo de
Bibliotecária da Central Elétrica Ca-
pivari - Cachoeira S. A., cuja bi-
blioteca especializada ou Centro de
Documentação, segundo alguns auto-
res, se acha sob sua supervisão, onde
executa tarefas inerentes ao cargo
atendendo assim à exigência legal de
correlação de matérias.

5. Por sua vez, a compatibilidade
de horário está comprovada por &-
aumentos constantes do procasso, ou
seja como Auxiliar de Ensino (de 2.9
a 6.9 feira, das 18 às 20 horas; aos
sábados das 8 às 12,00 horas e das
13,00 às 1700 horas) e como bibliote-
cário (das 8 às 17,30, de 2 9 à 69-fei-
ra), cumprindo assim o mínimo de
18 horas semanais, exigidas pelo ar-
tigo 37 da Lei n.9 4.881-A, de 6.12.65.
_ 6. Dessa forma somos por que se
considere legítima a acumulação era
que incide Maria José Theresa de
Atnorim na forma apresentada no
Processo.

Curitiba, 20- de fevereiro de 1968. -
Maria de Lourdes Tavares - Gilka
Mariluz de Castilho - Maria Doro.
théa Barbosa.

PROCESSO N9 76.518-68
Interessado: Alceste Ribas de Ma-

cedo
- Lícito o exercício cumulativo

dos cargos de Professor da cadei-
ra de Direito Social e Legislação
Comercial e de Desembargador do
Tribunal de Justiça.

PARECER

1. Examina-se no presente proces-
so a licitude do exercício cumulativo
por parte de Alceste Ribas de Mace-
do dos cargos de Professor da cadei-
ra de Direito Social e Legislação Co-
mercial corsa o de Desembargador do
Tribunal de Justiça do Estado do Pa-
raná.

2. O • interessado foi contratado
para o cargo de Professor da cadei-
ra de Direito Social e Legislação Co-
mercial da ,Faculdade de Ciências

onômicas da Universidade Federal
do Paraná (Curso de Ciências Con-
tábeis).

3. Trata-se de vinculação concor-
rente a um cargo de magistério e a
outro de Juiz, uma das hipóteses pre-
vistas como permitida no art. 26 da
Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro de

2. O interessado deves.; ser rerdta-a-
tado para o cargo de Auxiliar de En-
sino da cadeira de Matemática da
Faculdade de Ciências Econômicas.

C. Trata-se de vinculação concor-
rente .a um cargo magistério e a ou-
tro técnico, Uma das hipóteses pre-
vistas como permitida no art. 26 da
Lei n.9 4.881-A, de 6.12:65 e art. 97
da Constituição Federal.

4. A cadeira de Matemática II le-
cionada na Faculdade de Ciências
Econômicas, além de ser integrante
do currículo de formação profissional
do bacharel em ciências contábeis,
tem íntima relação com as atribui-
ções do interessado em função do
cargo de engenheiro já que emprega
permanentemente a matemática como
instrumento para o exercício dêste
cargo técnico, atendendo assim à exi-
gência legal da correlação de maté-
rias.

5. Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou-
seja, como Professor das 8 às 11 ho-
ras e das 19 horas e 30 minutos às
22 horas, e como engenheiro das 12
às •18 horas cumprindo assim o mí-
nimo de 18 horas semanais, exigidos
pelo .art. '37 da Lei n. 9 4.881-A, do
6.12.65.
' 6. Dessa forma somos por que se
considere legitima a acumulação em
que incide Divonir Ribas 'Teixeira
'Torres na forma apresentada no Pro-
cesso.

PROCESSO N. 9 '72.060
-Interessado: Luiz Schwab.

Lícito o exerci3io cumulativo
dos cargos de Regente da Cadeira
de Ordenamento Florestal da Es-
cola de Floresta da Universidade
Federal do Paraná e Engenheiro
do Departamento de Estradas de
Rodagem do Estado do Paraná.



DIÁRIO OFICIAL (Seco I —  Parte II)Ma rço de 170
--_-•n•••nn••911*01••n..~.- n••••n•--, -	 nn•• -• Y-.VMC".:8 TCrça-feira 17

1965 e art. 97 da Constituição Fe-
deral (item I).

4. A cadeira lecionada de Direito
Social e Legislação Comercial, além
de ser integrante do currículo de for-
mação profissional do Bacharel em
Direito, condição sine qua para o
exercício do outro cargo, tem íntima
relação com as atribuições do inte-
ressado em funçeo do cargo de De-
sembargador do Tribunal de Justiça
que já executa, atendendo assim à
exigência legal da correlação de ma-
térias.

5. Por sua vez, a compatibilidade
de horário está comprovada por do-
cumen,tos constantes do processo, ou
seja:

— Como professor — de r a 6 9 -fel-
ra, das 19,30 às 22,30 horas; rabules
das 14.00 às 17,00 horas (fls. 4);

— Como Desembargador: das. 13,30
hs 17,00 horas tõdas as 44-feiras e
primeira e terceira sexta-feiras e pri-
meira e terceira quinta-feira de cada
mês (fls. 3).

Cumpre assim, o mínimo de 18 ho-
.as semanais, exigidos pelo art. 37 da
lei n9 4.881-A, de 6 de dezsrnbro da
1965.

Desta forma somos por que se con-
idere legítima a acumulação em qae
ncide Alceste Ribas de Masecio
orma apresentada no Processo.
Curitiba, 16 de maio de 1968. —

liceu Ribeiro de Macedo — Joaquim
Pró Júnior Edgard Chalbaud

.'anrpaio.
PROCESSO N9 76.514

PA REITORIA DA UNIVERSIDADE
FEDERAL DO PARANÁ.

Interessado: Giampiero Baldaúzi
Assunto: Acumulação de cargos

Lícito o exercfcio cumulativo
dos cargos de Auxiliar de Ensino
da Cadeira de Silvicultura da Es-
cola de Florestas da Universidade
Federal do Paraná, com o de En-
rmheiro Agrônomo, Nível 22 da
Secretaria da Agricultura do Es-
t.:do do Paraná.

PARECER

1. Examina-se no presente proce.s-
sc a licitude do exercício cumulativo
prr parte do Engenheiro Agrônomo
G ampiero naldanzi, dos cargos de
• xiliar de Ensino-da Cadeira de Sil-

ultura, da Escola de Florestas da
Uaiversidade Federal do Paraná e
Ex genheiro Agrônomo, Nível 22, da
Se :retaria da Agricultura do Estado
do Paraná.

:. O interessado deverá ser admiti-
do para o cargo de Auxiliar de Ensi-
no da cadeira de Silvicultura da Es-
col t de Florestas da Universidade Fe-
de: ra do Paraná.

Trata-se de vinculação concor-
rer te a um cargo de magistério a ou-
tro técnico, uma das hipótesss pre-
vis as como permitida no art. 26 da
Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro de
196, e art. 97 da Constituição Ire
der J.

4 A cadeira lecionada, de Silvi-
cuP ira, além de ser integrante do
curi ículo de formação profissional do
Eng mheiro, tem íntima relação com
as tribuições do interessado em fun-
ção do cargo de Engenheiro Agrôno-
mo da Secretaria da Agricultura do
Esta lo do ?arenas já que exerce as
funç5es de Chefe da Divisão de Ex-
peru sentaç'ão, do Departamento de
Prod ação Vegetal, atendendo 'assim à
exigtncia Legal da correlação de ma-
téria;.

5. Por sua vez, a compatibilidade
de h srários está comprovada por do-
cumt ritos constantes do processo, ou
seja, "Declarações" da Escola de Flo-
resta da Universidade Feel sral do
Para iá e do Departamento de Pro-
duçã( Vegetal da Secretaria da AgT1-
culta a do Estado do Paraná, respec-
tivarr ente, que dão os seguintes ho-
rários.: Como Auxiliar de Ensino na
EScolr cio Florestas: Segundas, Ter-

ças, Quartas, Quintas e Sextas-feiras
das 7,00 às 11,00 horas — perfazen-
do um total de 20 (vinte) horas se-
manais; e como Engenheiro Agrôno-
mo da Secretaria da Agricultura: Se-
gundas, Terças, Quartas, Quintas e
Sextas-feiras, das 12,00 às 18,00 ho-
ras e aos Sábados, das 9,00 às 12.00
horas, perfazendo um total de 33
(trinta e três) horas semanais,
cumprindo assim, na parte referente
ao magistério, o mínimo de 18 horas
semanais, exigidas pelo art. 37 da Lei
n9 4.381-A, de 6 de dezembro de 1965.

6. Dessa forma somos por que se
considere legítima a acumulação em
que incide o Engenheiro Agrônomo
Giampiero Baldanzi, na forma apre-
sentada no Processo.

Curit ea, 3 de maio de 1968. — A
Comissão: Newton Freire Maia, Pre-
sidente — Hermes Moreira Filho,
Membro — Mario José Novacki,
Membro.

PROCESSO N9 74.293
Interessado: Fernando Rena-

to Grillo
Licito o exercício cumulativo

dos cargos de Auxiliar de Ensino
de Química Orgânica, I da Uni-
versidade Federal do Paraná e de

Engenheiro nível 3, da Companhia
de Desenvolvimento Económico do
Paraná — CODEPAR.

PARECER

1. Examina-se no presente proces-
so a licitude do exercício cumulativo
por parte de Fernando Renato Gril-
lo dos cargos de Auxiliar de Ensino
da Cadeira de Química Orgânica I
(Aciclica) da Escola de Química da
Universidade Federal do Paraná e

Engenheiro nível 3, da Companhia
de Desenvolvimento Económico CIO

Paraná — CODEPAR.
2. O interessado deverá ter o con-

trato renovado para o cargo de Au-

xiliar de Ensino da Escola de Qui-
mica.

3. Trata-se de vineulação concor-
rente a dois cargas, um de magesta-
rio e outro técnico, uma das hipóte-
ses previstas como permitida no ar-
tigo 26 da Lei n9 4.831-A, de 6 de d-.-
zembro de 1965 e do art. 97 da C likE-

tituiçáo Federal.
4. A cadeira leasacnada, além as ser

integrante do currículo de formação
profissional, tem intima relação com
as atribuições do interessado nas fun-
ções que desempenha na Companhia
de Desenvolvimento Econômico do
Paraná -- CODEPAR, já que em am-
bos 03 cargos requer conhecimentos
de Química Orgânica.

5. Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes -do processo ou
seja; como Auxiliar de Ensino da Es-
cola de Química cumpre o seguinte
horário: 39s e 59s-feiras das 8:00 RS

10:00 horas; 29 s, 49s e 69s-feiras das
10:00 às 12:00 horas; 6 9s-feiras das
14:00 às 17:00 horas; sábados das 7:03
es 12:00 horas, e na CODEPAR tem
autorização para ministrar aulas na
Escola de Química durante o horário
de expediente normal daquela Com-
panhia, conforme declaração anexa.

6. Dessa forma, consideramos legi-
tima a acumulação' em que incide o
Auxiliar de Ensino Fernando Renato
Grillo.

Curitiba, 20 de junho de 1968. —
Mauro Pereira de Almeida — Celso
de Freitas Garcias — Artoriges Za-
nello.

PROCESSO N9 74.
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so, a Echuás do e ...reic.to ttAndiatl,a
por par.e. de Ronaldo MaJrlio,er, cos
cargos de Proiessor Regente Contra-
tado, da disc.plina "Tecnolos a n.
ctmica. ulátiuinas Operatriz.is e de
Innsp Dile", do Curso de Enjenihi-
lo Mesenitio da Escola de EnEenha-
r",a, e Er.gedLeiro, do instituto de Me-
cânica, :moas unidades, diversas, da
Unis 3rsi iade Federal do Parana.

2. O interessado deverá ser contra-
tado para o cargo de Processar Re-
gente, da disciplina "Tecnolog.a Me-
cânica. Máquinas Operatrizts e de
Transporta", do Curso de Engenheiro
Mecânico, da Escola de Eng: libaria,
da Universidade Federal do Paraná.

3. Trata-se de vinculação concor-
rente a um cargo de magistério e a
outro técnico, uma das hipóteses pre-
vistas como permitida no art. 26 da
Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965 e art. 97 da Constituição Fe-
deral.

4. A disciplina a ser lecionada, além
de conter assuntos da cadeira "Ma-
teriais de Construção. Tecnologia
Processos Gerais de Construção", in-
tegrante do currículo de formação
profissional do interessado, que, ain-
da completou, com aproveitamento, o
Curso. Intensivo de Mecânica, Eletri-
cidade, Solda e Motor Diesel, minis-
trado, em cooperação, pelo SENAI e
CEAI, de 01.02.61 a 15.03.61, nas
Escolas Técnica e do SENAI, e fre-
quentou o Curso de verão de Metro-
logia de Máquinas, realizado de 26 de
fevereiro de 1962 a 28 de fevereiro de
1962 pela, então, Universidade do Pa-
raná, tem íntima relação com as atri-
buições do mesmo, em função do car-
go de Engenheiro, -do Instituto de
Mecânica, já que executa: 1 9) Inves-
tigação tecnológica e científica rio
campo de metrologia e contrôle da
qualidade, compreendendo:

a) Estudo dos processos de elabora-
ção, com remoção de cavaco, e suas
influências na qualidade -dos produ-
tos;

b) estudo das características de
comportamento das uniões soldadas;

c) análise do comportamento de
ferramentas, na produção seriada; vi-
sduapeeirtifilciadla dfoesrrparmodenuttoas;e acabamento

d) estudo da qualidade de peças
ustnadas, relativamente às máquinas
operatrizes empregadas.

29) Assistência técnica às indústrias
mecânicas de máquinas operatrizes e
máquinas de transporte.

3 9) Aperfeiçoamento profissional,
através do ensino de conhecimentos
tecnológicos e científicos, no campo
de metrologia e contrôle de qualidade.

Fica, desse. modo, atendida a exi-
rgleansela. legal de correlação de mate-

5. Por sua vez, a compatibilidade de
horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja, como Professor Regente Contra-
tado, às 29s, 49s e 69s-feiras, das ...9h3Omin às 11h3Omin, horário estecomplementado, a critério do profes-
sor interessado, na correção de tra-
balhos escolares, preparo de aulas,
etc., cumprindo, assim, o mínimo de
18 horas semanais, exigido pelo artigo
37 da Lei n9 4.881-A, de 6 de dezem-
bro de 1965 e, como Engenheiro, doinstituto de Mecânica, às 29s, 49s e69s-feiras, das 12h às 18h40rn11L6. Dessa forma, Somos Por qu e Seconsidere legítima a acumulação ela

COLEÇÃO DAS LEIS
1969

VOLUME VII

ATOS DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de outubro a dezembro
Divulgação n° 1.129

PREÇO NCr$ 25,00

VOLUME VIII

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de outubro a dezembro

Divulgação n° 1.128

PREÇO NCr$ 25,00

A VENDA:	 tg21

Na Guanabara

Seção dd Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agencia I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I. N
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1 — Examina-se, no presente pro.
cesso a licitude do exercício cumula-
tivo por parte de Ary Fontoura da
Silva, dos cargos de Auxiliar de En-
sino Contratado da Cadeira de Doen-
ças Infectuosas e Parasitárias da Fa-
culdade de Medicina da Universidade
Federal do Paraná e de Médico Clini-
co de Doenças Infectuosas e Parasitá-
ria.. do Hospital Oswaldo Cruz, da
Secretaria de Saúde Pública do :Estado
do Paraná.

2 — Trata-se de vinculação concer-
nente a um cargo técnico e á outro
de magistério, uma das hipóteses pre-
vistas como permitidas pelo art. 185
da Constituição Federal, e art. 26 da
Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965.
.3 — -A disciplina lecionada Clíni-

ca de Doenças Infectuosas e Parasi-
tárias — além de ser integrante do
currículo de formação profissional de
médico, tem intima relação com as
atribuições do interessado em função
do cargo de Médico Clínico de Doen-
ças Infectuosas e Parasitárias, já que
ocupa com pacientes de Doenças In-
feetuosas e Parasitárias, atendendo,
assim, a exigência legal de correla-
ção de matéria.

4 — Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada pela do-
cumentação anexa ao presente proces-
so, visto que, às 18 horas semanais
prescrita para o pessoal docente (ar-
tigo 37 da Lei n9 4.881-A) são cum-
pridas no período da manhã, diária-
manta das 8 às 12 horas e as obriga-
ções de Médico Clínico do Hospital
Oswaldo Cruz, no período da tarde,
diariamente das 16 às 19 horas.

5 Dessa forma, somos por que se
considere legítima a acumulação em
que incide Ary Fontoura da Silva, na
forma apresentada no processo. •

Curitiba, em 6 de março de 1968. —
Coriolano Caldas Silveira da Mota. —
Antenor da Silva Pulá°. Irene Mi..
koszewska.

PROCESSO N9 72.057
Interessado: Rolf Eugênio Fischer.

Lícito o exercício cumulativo dos
cargos de Regente da Cadeira de
Química da Escola de Flõrestas e
Auxiliar de Ensino da Cadeira Fí-
sico Química I. Termodinâmica
Química, da Escola d.e Química,
ambas da Universidade Federal do
Paraná.

PARECER

1. Examina-se no presente proces-
so a licitude do exercício cumulativo
por parte de Rolf Eugênio Fischer,

--dos cargos de Regente Contratado da
Escola de Florestas e Auxiliar de En-
sino Contratado da Escola de Quími-
cada U.F.P.

2. O interessado vem exercendo o
cargo de Regente Contratado da Ca-
deira de Química da Escola de Flo-
restas.

3. Trata-se de vinculação concor-
rente a dois cargos, ambos de magis-
tério, úma das hipóteses previstas

i.

	

	 permitida no art. 26 da Lei nú-
mero 4.881-A de 6 de dezembro de

1965 e art. 97 da Constituição Fe-
deral.

4. A matéria lecionada na Catiaira
integrante do currículo de formação
profissional do Engenheiro Floreetal,
tem íntima relação com aqrala lecio-
nada na Escola de Química, atenden-
do assim à exig,encia legal da •eoire-
iacão de matérias.

5. Por sua vez, a compatibilidade
de horários está, compaovaea por do,
=cintos constantes do processo ou
seja: corno Regente da Escola de Flo-
restas: te•rças e qu_ntas-feiras: das
13,30 às 1'7,30 horas — qa.a:taS e sexa
ias-feiras: das 8,00 ás 12,00 noras —
Aos sábados: das 800 as 10,00 noras,
a, como Auxiliar da Ensino da alectla
de Química: segundas- feiras: claS 8.00
às 12,00 e das 13,00 às 17 horas —
terças e quintas-leiras: das - 8,00 às
12,00 horas e sextas-feiras das 14,00
às 16,00 horas, cumprindo assim o mi-
nimo de 18 horas ' semanais, exigidos
-pelo art. 37 da Lei n 9 4.881-A, de 6
de dezembro de 1965.

6. Dessa forma, somos por arre- se
considere -a acumulação 'em que inci,
de Rolf Eugênio Fischer, na forma
apresentada rio processo.

Curitiba, 19 de junho de 1968. —
Reinalclo Spitzner. Oswaldo Gee-
con. — Joram Leprevost.

PROCESSO N9 '76.404
Interessado: Oscar .Sanches Mon-

teiro.
Lícito o exercício cumulativo dos

cargos de Auxiliar de Ensino da
cadeira de Contabilidade Nacional
e Economista da CODEPAR.

PARECER

1 — Examina-se no presente proces-
so a licitude do exercício cumulativo
por parte de Oscar Sanches Monteiro
dos cargos de Auxiliar de Ensino da.
cadeira de Contabilidade Nacional e
Economista da CODEPAR.

2 — O interessado deverá ser con-
tratado para o cargo de Auxiliar de
Ensino da cadeira de Contabilidade
Nacional da Faculdade de Cnncias
Econômicas.

3 Trata-se de vinculação concor-
rente a um cargo técnico e a outro
de magistério, uma das hipóteses pre-
vistas como permitida no artigo 26 da
Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965 e art. 97 da Constituição Fedeval.

4 — A disciplina lecionada "Conta-
bilidade Nacional", além de ser inte-
grante :do currículo de formação pro-
fissional do economista tem íntima
relação com as atribuições do inte-
ressado em função do cargo de Eco,
nomista já que exeçuta "cargo léc-
nico em Organização" (fls. 16), aten-
dendo assim à exigência legal da cor-
relação de matérias.

5 — Por .sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, 'ou
seja, como Professor deverá cumprir
o seguinte horário: "de segunda a
sexta-feira das 8 às 10 horas e das
20 às 22 horas", conforme fls. 25 dos
antas, e corno Economista na Codepar
não está sujeito a horário especifico,
cumprifido assim o mínimo de 18 ho-
ras semanais, exigidas pelo artigo 37
da Lei n9 4.881-A, de 6 de dezambro
de 1965.

6 — Dessa forma somos por que se
considere legitima a acumulação em
que incide Oscar Sanches Monteiro
na forma apresentada no Processo. —
David Oltramari. — Jayme Garcez.

Arthur dos Santos de Almeida.
PROCESSO N9 72.461

Interessado: Orcy Stumni
Licito o exercício cumulativo

dos cargos de Professor da cadei-
ra de "Teoria Geral da Adin inis-
tração" e de Economista.

PARECER

Examina-se no presente processo a
licitude do exercício cumulativo por
parte da, Orcy Stumm, dos cargos-de

terináfia da U.F.P., de segundas an
sextas-feiras, das 7,00 àa 11,30 horas
e nos sábados, das 7,00 às 8,30 horas,
e na Secretaria da Agricultura do Es-
teado do Paraná, de segundas .às sexa
tas feiras, das 12,00 às 18,00 noras e
nos sábados, das 9,00 às 12,00 noras,
cumprindo assim além do mínimo de
18 (dezoito) horas semanais de tra.
balho, exigidos pelo artigó 37 da Lei
n9 4.881-A, de 6-12-65.

V — Desse modo, somos por que se
considere legitima a acumulação em
que incide Nutal Jataí de Camargo,
na forma apresentada no Processo.

Da Comissão de •Acumulação da Cara
gos, erri Curitiba, 8 de janeiro de 1963.
— Milton Giovannoni, Presidente. —
Jaziel Sotto Maior Lagos, Membro.
Ruy Santos, Membro.

cemente a um cargo técnico e a ou=
tro de magistério, uma das hipótcsas
previstas como 'permitidas pelo arti-
go 185 da Constituição Federal e ar-
tigo 26 da Lei n9 4.881-A, de 6 de de.
zembro da 1965.

3 — A disciplina leciona 'i — Pa-
rasitoloada — além de ser integrante
do currículo de formação profissional
de médico, tem intima relação com
as atribuições do interessado em fun-
ção do cargo de Zoólogo, já que axe-
cuia .exames paras.tológicos, aten-
dendo, assim, a exigência les;a1 de
correlação de matéria.

4 — Por sua vez, a compatibilida-
de de horários está comprovada pela
documentação anexa ao presente
processo, visto que, às 18.00 hore.s
semanais prescritas para o pessoal
docente (art. 37 da Lei n 9 4.881-A)
são curapridas no período .da manh,
de segunda à sexta-feita, das 7,30 às.
11,30 horas e aos sábados das 7,30 às
11,30 e das 13,30 às 16,30 horaa e as
obrigações de Zoólogo, no período da
tarde, de segunda à sexta-feira das
12.00 às 18,30 horas.

5 — Dessa forma, somos por que
voriitle/e legitima a acumulação em
que incide Ennio Luz, na forma
apresentada no processo.

Curitiba, 28 de março de 1968. —
Miroslau Constante Baranskr, —
Nelson Roseira Gome& — Oriente
Franco de Godoy.

PROCESSO N9 63.256
Interessado: Eng. Luiz Fainando

Bonilauri
Licito o exercício cumulativo

dos cargos de Professor Regente,
da Disciplina VIII — Instalações
Indiistriais e Mecânicas e Enge.
nheáro da ELE TROCA?.

PAREM.

1 — Examina-se no presente pro-
cesso a licitude elo exercício cumu-
lativo por paste cle Luiz Fernando

Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965.

6. Dessa forma somos por que se
considere legitima a acumulação em
que incide Orcy Stumm, na forma
apresentada ao processo.

Curitiba, 15 de março de 1968. —
Nivaldo Maranhão. Faria. — David
Oltramari. — Jucundino Silva Fur-
tado.

PROCESSO N 9 73.651 (DA
REITORIA)

Interessado: Natal Jatai de Ca-
margo.

E' lícito o exercício cumulativo
dos cargos de Auxiliar de Ensino
Contratado da Cadeira de Higie..
na e Saúde Pública da Escola de
Agronomia e Veterinária da Uni-
versidade Federal do Paraná, com
o cargo de Veterinário, nível 21,
da Secretaria cia Agricultura cio
Estado do Paraná.

PARECER

— Examina-se no presente pro-
feSSO a licitude do exercício cumula-
Uvo dos cargos de Auxiliar de Ensino
Contratado da Cadeira de Higiene e
Saúde Pública da Escola de Agrono-
mia e Veterinária da U.F.P., com o
cargo de Veterinário nível 21 da Se-
cretaria da Agricultura do Estado do
Paraná, por parte de Natal Jatai de
Camargo.

II — Trata-se de vinculação con-
corrente a um cargo de magistério
com outro técnico, uma das hipóteses
previstas como permitida no artigo
26 da Lei n9 4.881-A, de 6 de zWzaw-
bro de 1965 e art. 97 da Constituição
Federal.
• III — A Cadeira lecionada na Es-
cola de Agronomia e Veterinária da
U.F.P., além de ser integrante do
currículo de formação profissional do
Veterinário, tem íntima relação com
as atribuições do Veterinário unia vez
que executa idênticas funções, aten-
dando assim a exigência legal da cor-
relação de matérias.

IV — Por sua vez, a compatibilida-
de de horárioS está comprovada por
documentos constantes de processo, ou

que incide Ronaldo Mayrhofèr,
forma apresentada no processo.

Curitiba, 20 de junho de 1968.
A Comissão: Hypérides Zanello, Pre-
sidente — Serafim Voloschen, Mem-
bro — Luiz Fernando Bonilauri,
Membro.

PROCESSO N9 74.411
Interessado: Ary Fontoura da

— Licito o exercício cumulativo
dos cargos de Auxilyiar de.Ensíno
Contratado da Cadeira d3
ças Infectuosas e • Parmitárias, da
Faculactsle de Medicina da Ui-
versidatle Federal do Paraná e de
Médio Clinico de Doenças Insjec-
tuosas e Paratitdrias do Hospital
Ozwaldo Cruz, da Secretaria de
Sazicle Pública do Estado do Pa-
raná.

PARECER

Professor Contratado da cadeira de
"Teoria Geral da Administração" da
Faculdade de Cieneas Econômicas da
Universidade Federal do Paraná e de
Economista da Prefeitura Municipal

-de Curitiba.
2. O interessado devera ser contra-

tado, para o cargo cie Professor Re-
gente da disciplina de "Teoria Geral
da Administraçki" da Faculdade de
Ciências Económicas da Univeraidade
Federal do Parara.

3. Trata-se, da 1,inca1ação concor-
rente a um caigo de magistério e a
outro de teanico, urna das hipóteses
previstas como oeraiitida no artigo
s6 da Lei n9 4.881-A, de 6 de dezena-
bro de 1965 -e art. 97 da Constituição
Federal.

4. A disciplina Iècionada de "Teo-
ria, Geral da Administração", além de
ser integrante do carrículo de forma-
ção prolisisonal de Técnico de Admi-	 PROCESSO N9 7-1.398
nistração, tem íntima relação com as Interessado : Ennio Luz
atribuições do interessado em função
do cargo de Economista da Prefeitu- — Lícito o exercício cumulati-
ra Municipal de Curitiba, já que axe-	 vo dos cargos de Auxiliar de Em..
cuia, em nível superior, funções na	 sino Contratado da Cadeira de
Administração Pública Municipal, in- Parasitologia da Faculdade de

-dusive de Diretor do Departamento 	 Medicina da Universidade Fe
da Fazenda, atendendo assim à exi- deral do Paraná e de Zoólogo
gência legal da correlação de mate- 	 Níve2 20 do Departamento Na-
rias.	 cional de Endemias 'Rurais, dO

5. Por sua vez, a compatibilidade 	 Ministé-io de Saúde.
de 'horários está Comprovada por do- 	 PARECER
aumentos constantes do processo, ou
seja, como Professor exercerá suas 1 — Examina-se, no presente pro-
funções de segunda a sexta-feira, das ce:sso a licitude do exercício cumula-
10h15m às 11h15m e das 19h30rn às tivo por parte de Enfio Luz. dos car-
21h3Om e aos sábados, das 14h às laa ,gos de Auxiliar de Ensino Contrata-
e como Economista da Prefeitura Mu- do da Cadeira de Paraaitologia, da

Faculdade de Medicina da Universi-

s eja, na Escola de Agronomia e V%

• d de	 der 1 do ra, aná e o ti Zoo-
nicipal de Curitiba, das 8h às 10h.
e das 12h às 18h, de segunda a sexta- a e a r , e
feira e, aos sábados, das 8h às 12 h, lego Nivel 20 do Departamento Na-
cumprindo assim, o mínimo de 18 ho- c_onal de Endemias Rurais do Minis-
ras semanais, exigidos pelo art. 37 da téeio de Saúda, com exercício ria pró-

pria Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Federal do Paraná, Cadei-
ra de Parasitologia, por, ter sido pôs-
to à disposição da Faculdade pelo
processo DNERu 14.3997-63.

2 — Trata-se. de vinculaçã o cosi-
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cargos de	 ar
R: .;rmrd (a ri'	 —

is e Mecâniws da Es-
c de uaa nharra e Engerrh:dro da
ET !:TROCA-P.

: — O ánUress;ado deverá ser con-
tr .. .rido para o cargo de Prof. Re-
g 'r da Disciplina VIII — Instala-
ço. s Industriais e Mecânicas da Es-
co: t,de Engenhara.

Tra . a-se de vinculação ccn-
cor rente a um cargo de magistério e
a Pairo técnico, uma das hipóteses
pia tristes demo permitida oiro art. 26
da Lei n9 4.881-A, de 6 de dezemoro
de 1965 e art. 97 da Constituição Fe-
der

4 — A Disc:plina, VIII — Instala-
çóc ; Industriais e Mecânicas lecio-
nar a, além de ser integrante do cur-
rio lo de formação profissional do
en enheiro, tem íntima relação com
as itribuiçães do interessado em fun-
ção do cargo de engenheiro da ELE-
"..CR )CAP, conforme declaração ane-
xa, atendendo assim à exigência lega
da correlação de matérias.

5 Por sua vez, a compaUbllicla,
de de horários está comprovada por
doc (mentos -Constantes do processo,

• ou seja, como professor aos Sábados
das 9 horas e 30 mm. às 12h30m. e
das 14h3Omin, às 17h3Omin. confor,
me corti•dão anexa, e como engenhei-
ro, de Segunda a Sexta-feira das ..
7114 rMn. às 12h00 e das 18h3Ornin.
às 7 horas e 30 minutos, cumprindo
assi o. o mínimo de 18 horas sema-
nais exigidos pelo art. 37 da Lei n9
4.8t t-A, de 6 de dezembro de 1965.

6 — De.ssa forma, somos por que
SC , onsidere legít'ma a acumulação
em ricre incide Luiz Fernando Boni-
Zaur , na forma apresentada no pro-
cess .

C ritiba, 7 de fevereiro de 1968. —
Lae; te R.,...;Guiinardes. — Ronaldo
Ma , -hojer. Aldemar Júlio Sch-
vi ai

PROCESSO N 9 74.403
In cressado: Dr. Acir Rachid

-- Licito o exercício curnulati-
o dos cargos de Auxiliar de Eu-
no Contratado de Clínica Médi-

da Faculdade de Medicina da
t I niversidade Federal do Paraná
( de Médico nível 22 da Secreta-

de Saúde Pública do Estado
t o Paraná.

PARECER

Ex mina-se, no presente processo
a lio/ 'ide do exercício cumulativo por
parte de Acir Rachid, dos cargos de
Auxil ar de Ensino Contratado de
Clini( a Médica, da Faculdade de Me-
dicin • da Universidade do Paraná, e
o de Médico da Secretaria de Saúde
Públi .a do Estado do Paraná, com
exerc cio no Hospital Vict,or do Ama-
ral.

2 -- Trata-se de vinoulação com
Cerne ites a um cargo técnico e a ou-
tro d . magistério, uma das hipóteses
previs •as como permitidas pelo arti-
go 18. da Constituição Federal e ar-
tigo :6 da Lei n 9 4.881-A, de 6 dp
dezen no de 1965.

3 - A d_sciplina lecionada Clínica
Médio — além de ser integrante do
curric 10 de formação profissional de
mediei , tem íntima relação com as
atribu ções do interessado em função
do cai ;o ie Auxiliar de Ensino Con-
tratad ), já que executa exames clí-
nicos, atendendo, assim, a. exigência
legal ( e correlação de matéria.

4 — Por sua.,vez, a compatrbilida-
de de horários está comprovada pela
docum lotação anexa ao presente
procest o, visto que, as 18 horas se-
manai prescrita para o pessoal de-
cente art. 37 da Lei n 9 4.881-A) são
cumpr das . no período da manhã, —
diáriar _ente, das 8 às 12 e as obriga-
ções d , médico da Saúde Pública no
(:ia lar le, diàriamente das 13 às 19
horas.

5 — 13-2(ssa forma, somes por quC
L.,ite Cell lidere legítima a acumulação

em que .incide Ac'r Rachicl, na forma
apresentada no processo.	 •

Curitiba, 13 de março de 1963. —
Rubens de Lacerda Marina. — José
Faria Ration. — Ociatio Augusto
da Silveira.

PROCESSO 1,19 74.373-
Interessado: Dr. Dirna Rol-Ines

— Licito o eJei-cki,) cumulati-
vo dos cargos ciJ Professor Ad-
junto de Clínica Médica da Fa-
culdade de MedVna da Univer-
sidade Fedeyal do Paraná cie

-Médico do INPS do Est ado da
Paraná.

PA RECER

Examina-se, no presente processo
a licitude do exercício cumulativo
por parte de Dirceu Rodrigues, dos
cargos de Professor Adjunto de En-
sino Superior de Clínima Médica, da
Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal do Paraná, e o. de Mé-
dico Radiologista do INPS do Esta-
do cio Paraná.

2 — Trata-se de vinculação con-
cer,nentes a um cargo técnico e a ou-
tro de magistério, uma das hipóteses
previstas como permitidas pelo arti-
go 185 da Consituição Federal, e ar-
tigo 26 da Lei n9 4.881-A, da 6 de de-
zembro de 1965. •

3 — A disciplina lecionada Clinica
Médica — além de ser integrante no
currículo de formação p:ofissional de
médico, tem íntima relação com as
atribuições do interessado em fun-
ção do cargo de Professor Adjunto,
já que executa exames Clínicos, —
atendendo, assim, 'a exigência legal
de correlação de matéria

4 — Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada pela
documentação anexa ao presente
processo, visto que, as 18 horas sema-
nais prescrita para o pessoal docente
(art. 37 da Lei n9 4.881-A) são
cumpridas no período da manhã, —
.diàriamente das 12,00 às 16,00 horas.

5 — Dessa forma, somos por que
se considere legitima a acumulação
em que incide Dirceu Redri?..u..rs,
forma apl. :sentada no processo.

Curitiba, 13 de março de 1968. —
Rubens de Lacerda Manna. — José
Faria Ration. — NewtOr Cai valho
dos Santos.

PROCESSO N 9 74.232
Interessado: Ernesto Sperandio ou-

n:or
Licito o exercício cumulativo

dos cargos de Auxiliar de Ensino
da cadeira de Resisténcia dos
Materiais da Escola de Química
da Universidade Federal do Pa-
raná e Assistente de Ensino da
cadeira de Estabilidade das Sons..
truelies da Escbla de Engenharia
da Universidade Federal do Pa-
raná.

PARECER

1 — Examina-se no presente pro-
cesso, a licitude do exercício cumula-
tivo por parte de Ernesto Snerandio
Junior dos cargos de Auxiliar de En-
sino de Resistência dos Materiais da
Escola de Química da Universidade
Federal do Paraná e Professor .Assis-
tente de Estabilidades das Constru-
ções da Escola de Engenharia da
Universidade Federal do Paraná.

2 — Trata -se de vinculação con-
corrente a dois cargos de magistério,

uma das hipóteses previstas como
permitidas na Lei n9 4.881-A, de 6
de dezembro de 1965 e artigo 71 da
Constituição Federal.

3 — As cadeiras lecionadas apre-
sentam íntima correlação, vários
pontos dos programas são idênticos.

4 — Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por
documentos constantes do processo,
ou seja: Auxiliar de Ensino de Resis-
tência dos Materiais: 29 feira e sá-
bado das 13 às 16 horas; Assistentes
de Ensino de Estabilidades das Cons-

I truçõe.s: 3 9 59 e sábado cima 10:30 às
'12:n horas.

5 — Dessa forma, consideramos le-
gítima a acumulação em que incide
o Professor Ernesto Spei .andio Ju-
nior,

Curitiba 20 de fevereiro de 1968. —
Léo da R,cha Lima. — Edinar Sil-
veira d"Avla. — Roberto Fláv io Teci-
dei.

PROCESSO N9 74.281
Interessado; José de AlmJndra,

Freitas Neto.
Licito o exercício cumulativo

dos cargos de Professor Adjun-
to da cadeira de Resisténcia dos
Materiais da Escola de Quimica
da Universidade Federal do Pa-
raná e Professor Adjunto de Ele-
mentos de IVTáguinas da Escola:
de Engenharia da Universidade
Federal do Paraná.

PARECER

1 Examina-se no presente pro-
cesso a licitude do exercício cumula-
tivo por parte de José de Almendra
Freitas Neto dos cargos de Professor
Adjunto de Resistência dos Materiais
da Escola de Química da Universi-
dade Federal do Paraná e Professor
Adjunto de Elementos de Máquinas
da Escola de Engenharia da Univer-
sidade Federai do Paraná.

2 — Trata-se de vinculação con-
corrente a dois cargos de magistário,
uma das hipóteses previstas coma
permitida na Lei n9 4.881-A, de 6 de
dezembro de 1965 e Art. 97 da Cons-
tituição Federal.

3 — As cadeiras lecionadas apre-
sentam intima relação, existindo —
mesmo matárias comuns aos progra-
mas apresentados.

4 — Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja: Professor Adjunto de Resis-
tência dos Materiais: 3 9, 53 e sábado
das 13:00 às 19:00 horas; Professor
Adjunto de Elementos de Máquinas:
29, 49 e 6 1 feira das 13:30 às 15:30
horas.

5 — Dessa forma, consideramos le-
gíi ta s,imi	,,a a... acuizutcl .ação em que incide
o Prefes r,or Adjunto José de Almen-

d Curi , laa, ::0 de fevereiro de 1968.
Léo da Rocha Lima.	 Edlar S.

d'Avila.	 Roberto F. Taddei.

PROCESSO N7 74.752
Interessado: Euclides 'Migliari.

Licito o exercício cumulativo de
cargos de Auxiliar de ensino con-
tratado da. cadeixt "Introdução à
Cultura Filosófica e Cientifica" c
Professor Instrutor Interino, sím-
bolo 11 . S .

PARECER

Examinou-se no presente processo a
licitude do exercício cumulativo por
parte de Euclides Migliari dos cargos
de Auxiliar de Ensino contratado, da
cadeira de "Introdução à Cultura Fi-
losófica e Cientifica" do Curso de Bi-
blioteconomia e Documentação e de
Professor Instrutor Interino, símbolo
M.S-I, da Faculdade Estadual de Fi-
losofia Ciências e Letras de Parana-
guá.

2. Trata-se de vinculação concor-
rente a um cargo de magistério e a
outro de magistério, uma das hipóte-
ses previstas como permitidas no art.
26 da Lei 119 4.881-A, de 6-12-65, e
art. 97 da Constituição Federal.

3. A cadeira lecionada, "Introdução
à Cultura Filosófica e Científica",
além de ser integrante do currículo
mínimo de formação profissional do
bibliotecário-documentarista, tem In-
tima relação tom as atribuições do
Interessado em função do cargo de
professor instrutor interino, atenden-
do assim à exigência legal de correia-go de matérias.

4. Por sua vez, a compatibilidade
de horários está, comprovada por do.
Cl:mentos constantes do processo, 01.1
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Ceia, como Auxiliar de Ensino Contras
I tado, de 29 à 59-feira, das 8 horas, às

horaS„ e às .69-feiras, das g horas
I às 10 horas, e domo Professor Instru-
tor Interino,' às 39-feiras, das 19 ho-
ras às • 21 horas, e aos sábados das 13

• •, horas às 15 horas, cumprindo assim
•o mínimo de 18 horas semanais exigi-
das pelo art. 37 da Lei n9 4.881-A, de
6-12-65.

5. Dessa forma somos por que se
-considere legitima a acumulação em
que incide Euclides Migliari na for-
ma apresentada no Processo. Ma-
ria de Lourdes Tavares. — Maria Do-
rothéa Barbosa. — Guita Mariluz Cas-
tilho.	 •

PROCESSO N 5 74.319
Interessado: Antenor da Silva PUP O.

Licito o exercício cumula liso dos
cargos de Professor Adjunto da
Cadeira de Microbiologia .e Inzu-
nologia da Faculdade de Medicina
da Universidade Federal do Para-
ná, e de Professor Catedrático da
Escola de Química da Universi-
dade Federal do Paraná.

PARECEI:

1) Examina-se, no presente proces-
so a licitude do exercício cumulativo
por parte de Antenor da Silva Pupo,
dos cargos de Professor Adjunto da
Cadeira de Microbiologia e Imunologia
da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade Federal do Paraná, e o de Pro-
fessor Catedrático de ltlicrobiologia e
Técnica das Fermentações da Escola
de Química da Universidade Federal
do Paraná.

2) Trata-se da vinculaçâo cencer-
nente a cargo de magistério, com ca
proventos de inatividade de Professor
Catedrático de Microbiolegia e V.a-
nica -das Fermentações da Escola de
5;21)Amica da MT.

3) A disciplina lecionada — compa-
tível — além de ser integrante do
currículo de formação profissional de
médico, tem intima relação- com as
atribuições do interessado em função
do cargo de Professor Catedrático,
atendendo assim, a exigência legal de
correlação de matéria.

4) Em se tratando de Professor Ca-
tedrático da Escola de Química da
UFP referido no item 2, julgamos na-
da impedir o exercício da função de
Professor Adjunto, posto que não há
acumulação de funções nem de ho-
rários.	 •

5) Dessa forma, somos por que -se
Considere legitima a -acumulação em
que incide Antenor da Silva Pupd, na
forma apresentada no processo.

Curitiba, 6 de março de 1968.
PROCESSO N 9 '74.327

Interessado: Leonidas do Amaral
Ferreira E9.

É. lícito a acumulação dos car-
gos de Professor Adgunto da Ca-
deira de Oftalmologia, da Facul-
dade de Medicina da Universidade
Federal do Paraná, e de Médico
,Oftalmologista do Instituto Na-
cional de Previdência Social •

PARECER •

1 — Cogita o presente processo da
situação de Leonidas do _amarai Fer-
reira Filho, que vem exercendo em re-
gime de. acumulação, o cargo de Mé-
dico Oftalmologista do Instituto Na-
cional de Previdência Social, no Pósto
de Assistência n9 4, õ o cargo de Pio-
ferro Adjunto, • Código EC.502.22 da
Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal do Paraná.

2 — Dêsse modo, em se tratando de
exercício concomitante de atividade de
Professor com outro de natureza téc-
nica-científica, a situação se enqua-
dra em uma das exceções estabeleci-
das constitucionalmente à regra proi-
bitiva de acumular cargos, previstos
como permitidas pelo art. 26 da Lei
n9 4.881-A, de 6-12-65 (Constituição
Federal).

3 — Por outro lado, os requisitos
indispensáveis da correlação de maté-

rias e da compatibilidade de horários
estão cumpridos, pois o ensino de Of-
talmologia se entrelaça, inclisfarcàvel-
mente, com a atividade profissional
de- médico, sendo ambos ci cardos de-
sempenhados em horários conc1liados,
exercendo pela manhã, das 8,00 horas
às 11,00 horas suas funções de Pro-
fessor Adjunto, e a tarde , das 13,00 às
16,00 horas . como médico Oftalmole
gista.

4 Assim, tratando-se de Médico
lecionando disciplina integrante do
seu "curriculum" de r formação profis-
sional, e em horários compatíveis, es-
tá a acumulação em :cdndições de ser
considerada. licita.

Curitiba, 9 de março de 1968. ---.
Leonidas Moceilin. — Fernando Cor-
deiro Sinzas..-- João Candido F. da,
Cunha Pereira. .

PROCESSO • N9 74.374	 •
'Interessado: Oriente Franco de i.,'M-

doy.	 •
• Licito o exercício cumulativo dos
cargos'dé Professor de Ensino Su-
perior da Clínica de Doenças . 'A-
fectuosas e ParaSitárias da Frieza--
dada de Medicina da Universidade
Federal do Paraná e de Médico
da Secretaria de Saúde - do Esta-do
do Paraná.-

PARECER

1) Examina-se, no presente a liai-
tude do .exercício cumulativo por par-
te de Oriente Franco de (3odoy, dos
cargos de Professor de Ensino Supe-
rior da Clinica de Doenças infectuo-
sas e Parasitárias da Faculdade de
Medicina da Universidade Federal do
Paraná, e o de Medico da Secretaria
de Saúde do Estado do Paraná-, com
exercício no Pavilhão de isolamento
para Doenças Infectuosas do Hospi-
tal de Crianças Cesar Perneta de
Curitiba.

2) Trata-se de vineulação concer-
nentes a um cargo técnica e a outro
de Magistério, uma das hipóteses pre-
vistas corno permitidas peio artigo 185
da Constituição Federai, c art. 26 da
Lei n? 4.881-A, de 6-12-65.

3) A disciplina lecionada — Clínica
de Doenças Inftíct•uosas e Parasitárias
— além de ser integrante do currículo
de formação profissional de médico,
tem intima relação com as atribui-
ções do . interessado em função do
cargo de médico com exercício, já que
executa exames clínicos, atendendo,
assim, a exigência legal de correla-
ção de matéria.	 •

4). Em se tratando de médico alio-
sentado dos serviços estatais confor-
me referido nos itens 2 e 3, julgamos.
nada impedir o exercício da •função
de ,Professor de Dublo 'Superior, pôs-
to que não há acumulação de fun-
ções nem de horários.

5) Dessa forma, somos por que se
considere legítima a acumulação em
que incide Oriente Franco de G-000y,
na forma .apresentada no processo.

Curitiba, 6 de março de 1968.
Interessado: Manoel José Warumlay

de Oliveira.	 •
Lícito o exercício cumulativó dos

cargós de . Professor Auxiliar de
Ensino, da cadeira 3. Física Ge-
ral — Disciplinas 3b. Física Ge-
ral II e 3c. Física Geral III e En-
genheiro • Civil contratado pela
Companhia de Saneamento do
Paraná — SANEPAR.

• PARECER

1 Examina-se no presente proces-
so a licitude do exercício cumulativo
por parte de Manoel Jcné Warumby
de. Oliveira, dos cargos de P'rofessior
Auxiliar 'de Ensino, da cadeira 3. Fi-
sica Geral da Escola de Engenharia e
Engenheiro Civil contratado pela Com-
panhia de Saneamento do Paraná —
SANEPAR.

2 — Trata-se de vinculação concor-
rente a um cargo de magistério e a.
outro técnico, uma das hipóteses pre'-
vistas como permitida no art. 26 da

Lei 115 4.881-A, de 6-12-65 e art. 97
da Constituição Federal.

3 — As disciplinas lecionadas, 3b.
Física Geral II e Sc. Física Geral III,
além de gerem inte.grantss do currí-
culo de formação profissional do en-
genheiro. tem intima relaçao com as
atribuições cio interessado cm função
ao cargo de enennheiro, 2d que exe-
cuta tarefas para as quais são básicos
os conhecimentos ministrados na Dis-
ciplina.

4 — Por sua vez, a compatiolliciade
de horários, está comprovada por do-
cumentos constantes do prcsiesso, ou
seja, como Professor, 28v, 4 9s e 6a-
feiras, no 1 9 semestre, das 17,10 horas
às 19,30 horas e 2 9 s ao sábado, no 29
semestre, das '7,30 horas às 8,30 ho-
ras, sendo a complementaçao tio tem-
po de trabalho exigido por lei, desti-
nado ao preparo das nulas, correção
de trabalhos escolares, etc., realizado,
no 1 9 semestre das 8 horas às 11 ho-
ras e 13 horas às 16 horas, aos sába-
dos e no 29 Semestre, das 8,30 horas
às 11,30 horas e 13 horas às 16 horas
aos' sábados, cumprindo assim às 12
horas semanais, exigidos peio art. 39,
parágrafo "a", do Decreto n9..64.036,
de 11-2-69 e como engenheiro. nos me-
ses de janeiro a julho, 395 e 5 9s-fei-
ras daa 8 horas as 11 horas e das 13
horas às 18,30 horas e , 29s, 49s e 69s-
feiras das 8 horas às 11 horas e das
13 horas as 17 horas, e, nos meses de
agiSsto a dezembro, 29s à 0 7v-feiras das
9 horas. as 11 horas e das 13 horas
às 18,30 horas, com suplementatiões de
4,30 horas semanais nos meses de ja-
neiro a julho e 5 horas semanais nos
meses de agosto a dezembro, em ho-
rários diversos.

5 — Dessa forma somos por que se
considere legitima a acumulação em
que incide Manoel José Warumby
Oliveira na forma apresentada no pro-
cesso. •

Curitiba, 6 de agõsto de 1909. —
Walfrido B. Strobel. Francisco
Bor,sari Neld. — Roberto Roland
Grubhofer.

PR0C'El.-,,S0 N9 74.570	 -
Interessado: João Dernizio Puppi.

Lícito o exercício cumulativo
dos cargos de Professor Activado
da' Cadeira 17 -- Topografia, da,
E .E.U,F.Pr ., com o de Enge-
nheiro, nivel 22, da Secretaria de
Viação e obras Publicas do Esta-
do do Paraná, atualmente apoSéti-
tado...

PARECER

1 — Examina-se no presente ¡n'oces-
so a licitude do exercício cumulativo
por parte de João • Dernizio Puppi dos
cargos -de Professor Adjunto da Ca-
deira 17 — Topografia da Escola 'de
Engenharia cia Universidade Federal
do Paraná, com o de Engenheiro, ní-
vel 22, da Secretaria de Viação e Obras
Públicas do Estado do Paraná, atual-
mente aposentado.

2 — Trata-se de vinculação con-
corrente a um cargo de magistério c
a outro técnico, uma das hipóteses
previstas como permitida no artigo 25
da Lei n9 4.881-A, de 6-12-65 e . artigo
97 da Constituição Federal.

3 .— A cadeira lecionada, Topogra-
fia, além de ser integrante cio currí-
culo de formação profissional cio en-
genheiro,- tem intima relação com as
atribuições do interessado em função
do cargo de engenheiro, já, que exe-
cutou trabalhoS ligados à Secretaria
de Viação e Obras Públicas.

4 — For sua vez-, a compatibilidade
de horários está . comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja, conto Professor, 49s-feiras das
18,30 horas e 69s-feiras das 15,30 ho-
ras às 1.730 horas, completando as 18
horas sem.anais em confecção e corre-
ção. dê Trabalhos Escolares, preparo
de aulas, etc., a seu critério e como
Engenheiro, sem vinculação de horá-
rios, uma vez que é aposentado, con-
forme documentação existente no pro-
cesso, pelo Decreto n 9 20.741, de 27
de janeiro de 1966, do Governador do,

lEstado do Paraná, cumprindo assim
o mínimo cie 18 horas semanais, ex.-
gidos pelo artigo 37 da Lei 1-19 4.881-A,
de 0-12-65.

5 -- Dessa forr a somos por que se
considere legitima a acumulação
traz, incide João Dernizio Puppi
forma apresentada, no .processo.

Curivba, 16 de setembro de 1968. —
Algacyr Munhoz Maeder. Walf; ido
Bücheld Strobel. — Ernesto Speran-
aio Júnior.

PROCESSO N? 93.087
Interessado: Roberto Pereira Siem-

temberger.	 •
• Lícito o exercício cumulativo

dos cargos de Auxiliar de Ensino,
, da Cadeira de Química e Enge-

nheiro nivel 21 do Departamento
na Agua e Esgotos do Estado ao

Paraná.
PARECER

Examiaa se no presente processo a
licitude do exercício cumulativo por
parte de Roberto Pereira Streitember-
ger, dos cargos de Auxiliar oe.Mnsilia
da Cadeira de Química da Escola cie
Florestas oa Universidade Federal cio
Paraná e de Engenheiro nível 21 do
Departamentc. de Agua e Esgotos cio
Estado do Paraná.

2.0 interessado deverá ser con tra-
tado .para o cargo de Auxiliar de
Ensiro cia cadeira de Química da
Escola de f"loresta da Universidade do
Paraná.

3.- Trata-se de vinculação concor-
rente a uso cargo de magistério e a
catam i,ecalco, urna das hipóteses pra-
vistas coma permitida no artigo 26 da
Lei n.9 4 881-A, de 6.12.65 e intato
07 cia Const i tuição Federal.	 .

4. A cedeisa de Química leciona-
da, além de ser integrarte do aura
culo de formação profissional do En-
genheiro Guimico, tem íntima rela-
ção com as atsieu i eões do ist i e.- iado
em função do cargo de Engenheiro
nível 21, jd que executa funees. Mc.-
rentes a soei formaçao profissional,
atendendo assim à exigênc i a Legai
da correlação de matérias.

5. Por sua vez( a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentes cmistantes do processo, ou
seja, e-311/0 Auxiliar de Fasi r o, no; ho.
vários de segunda, tema e quartas-
feiras, das 6,00 às 10 00 e quinta e
sextas- ferias das 8,00 às 11.09 horas,
e como Engenheiro nível 2 1 -, c os no-
tários de segunda a sexta-feira cies
12.00 às l8.00 horas e Sábados ' das
9,00 às 12 09 horas, cumprindo o mí-
nimo de 12 horas semanais, exigidos
pelo artigo 39 , alínea a do Decreto
n.9 64.086, de 11.2.69.

6. Dessa forma somes por que se
considere legitima a acumulação em
que incide Roberto Pereira Streitem•-
berger na forma apresentada no pro-
cesso.

Curitiba, 1 9 de agêsto de 1959. —
Ni/ton Enii lic Biihrer. Presidente --
Reiitalclo Sritzner, Membro. — Rolf
Eugenio Fisclier, Membro.

PROCESSO N9 ...
Interessada: Pedro Henrique Oeorto.

Licito o exercicio cumulativo
dos catrios dc,, Auxiliar de Ensino
da coceira de "Sociologia" do
curso de Ciências Sociais da
F.F.C.L.U.P. e Professor de En-
sino Médio da cadeira de "Orça-
niacção Social e Política Braszizi-
ra" dc Colégio Estadual do Pa-
raná.	 /

Examina-se no presente processo a
licitude do exercício cumulativo pai'
parte de Redro Henrique Osorio>lias
cargos de, Auxiliar de Ensino da ca-
deira t'.e 'Sociologia" e de ProfPur
de Ensino Médio de "Organizaçao
Social e I Mítica Brasileira".

1. Trata-se de Professor em exer-
cício em os dois citados Estabeleci-
mentos de Ensino.

2. No caso em tela verifica-se a
vincuLzeão concorrente a um cargo e
outro, çambém de magistério,' uma das
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hipate is previstas como permitida
peio a. tiga 26 da Lei n. 9 4.881, cie
6.12.6£ e artigo 97 da Constitureito

3. /5 disciplina lecionada, "Socio-
logia"' è integrante do currículo mi-
armo o curso de Ciencias Sociais e
tem ii ima relação com a dhciolina
de cai. Is médios "Organizaéao Seriar
e riol,t ca Brasileira", tratando, cri
doi ooi mesmos as-suntos, co-
mo ee erifica dos programas apenees.
a. • miiei do assim á exigencia 1gra1
Cu , real o o matalas.

4. P	 sua vez, a compatibilidade
de, 11)2_ is esta comprovada por do.
c :mea	 .o,sstentes do processo,
seja, is Faculdade, 18 horas s_m•.•
nais, i s• segunda, quartas e sextas-
feira,s, ,as 12 ás 18 horas, e no Co-
lei:to E ;aduar, no período matutino
(7.30;c1 .50), cumprindo assim o mí-
nimo zl horas semanais exigido pelo
art i go 3' da Lei n.9 4.881-A, de 6 de
cii7embi ) de 1965.

5. De sta forma somos por que se
co)sisiier ievitima a acumulação em
que inci le Pedro Henrique Osorio na
forma rir-sentada no processo.

CurIW a 3C de agosto de 1963. —
Brasil )inkeitro Machado. — Artur
Sargos 'e Almeida. — Maria (-doa
Matta~.

F 0CESSO N.9 74.561
Irtare sdlc: Theodócio Jorge Athe-

rino.
Ct ito o exercício cumulatino

dos algos de Professor Adjunt),
da Cadeira de Cálculo Numérico
f. E) 7cr.heiro nível 22 do Depar-

íto de Estradas de Rodaaem
do E tacto do Paraná.

PARECER

1. Exr nina -se no presente proces-
so a Hei . de do exercido cumulativo

por parte de Theodócio Jorge Athe-
i tino, cicis cargos de Professor Adjun-
to Ca Cadeira de Calculo Numérico
caEecold. ae Engenhaiia da Univer-

...learie -deral do Paraná e Enge-
:la,iro nazi 22 do De:iartamento ,de

as de Rodagsm da Estado do
,aeru.

2. 7 .s"..a. se da vivei	 concor-
ite a ma c.: -o dia r."a-iieterio e a

	

(	 Cos. 4:2JW.'eses pie-

	

 c	 t mtigo 206
( a 1 . ti.9 4	 6.12.66' e ar-

Co,"st,1eo Eedera/.
2. A Ca:loira	 1..os'a :!) :ia,	 Cálculo
iio alem da ser integrante ao

cn cio Co lo, rnem ís:"olissional do
engeisi.: " ire, tun intima relação COM
as e r. .ou çoes	 interesi-ado em fun-
c:ao cio l'SC de engenheiro là que
execi, ta trabalhos relacionados com Ta
Cacidia que e-e„e) ria r - icoia. de En-
ia legal ia correlação de matérias.

Jenharia, atendendo assan à exigén-
4. Po: rue vez, a compahollidade

de hozáricsa está comprovada por do-
cumentos constantes do processa, ou
seja, como Professar em regime de
t, aipo iotereral e de cite/aça.° ex.Ousiess.
e omnlel ando as 40 horas semanais em
confeécão ( correção de Trabalhos
Escolas, preparo de aulas etc a seu
critério, e como Engenheiro aposen-
tado rio Départamepto de Estradas
de Rodag,ern.

5. Dessa forma somos por que se
considere legitima a acumulação em
que incide Theadócio Jorge Atheri-
no, na feriaria apresentada no pro-
cesse.

Curitiba, 8 de maio de 1969. —
Algacyr Munhoz Mdader. — Walfriclo
Bücheld Strobel. — Ernesto Speran-
dio Júnior.

UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DE PERilAMBUCO

PORTARIA DE 12 D'i NOVEMBRO
1.',i2J

O Reitor da Uai 	 e Federai
Rural de r:rnemiauct), 	 Lio c; iscas
a tribuktrn	 1!:. er,

El9 210.A —	 o .é.i!!,enlieire
A.- lersou

Era,rno c ai. O t O ci o c.i co,
miw.ao c e	 •
insti1in p cie C: ,.n., ai	 Ociii1 C..?.a
CniversidaÂe, nos t	 do nrt.
item II, leito "a	 ia L'e, it!) 1.111, de
28 de cintilo:o oe i çra2, a r de 12
de novaiiizio de liU, ten,a) Lm vista
sua pesse 1.0 cargo de Reitor clasia
Universidade. —. 	 Corréa da OV
veira Andrade, Resp. p/Roitor.

PORTARIA 'P.E 4 DE MARÇ.'D
DE 1970

O Reitor da Universidade Federal
Rural de Pernambuco, no uso de suas
atribuições legais, resolve

NO 68 — De eicardo com o Art. 17,
do Decreto n? 64.061, de 5 de feve-
reiro de 1969, designar a Professora
Heliane Maria Apolinário Leite de Oli-
veira, Diretora símbolo 5-C, "pro-
tempore" da Escola Superior de Ciên-
cias Domésticas desta Universidade.

PORTARIA DE 5 DE MARÇO
DE 1970

O Reitor da Universidade Federal
Rural de Pernambuco, no uso de suas
atribuições legais, resolve

N9 69 — Dispensar a pedido, Adil-
son Raimundo Ferreira de Lima, do
emPrêgo de Auxiliar de . Administra-
ção, da Tabela de Pessoal Temporário
desta Universidade, a partir de 19 de
março do corrente ano.

PORTARLaS DE 11 DE MARÇO
DE 1970

•O Reitor da Universidade Federal
Rural cie Perrornbuco, no ueo de su-s
rt.leelçoes legais, resolve

I!: • 71 — D.; danar o Professor Jene
a Panem:A, Dintor da Diviso

...e C 3	 tie e Ooçemcnto, cerne)
!ci	 uoc!..e.:14.al do Direi Jr cia

o. :a ia is druints tra...0 de 1. a Uni.
s 11,S Lanas 00 Ai-c. 13, pa-
...• .aio 2-5 c.s. Lei .klo 1.711, de
ou	 •-i-o de 12.,:2.

1),i 9 73 — Disignar ALeneie 1,1aria.
tio d.,ui.os	 II Zt, Chefe da boçao
Criz • cerno substituta ema-
Leal c o Diietor da Divisão de Conca-
aili .i.evoe e Ozeo mento c.a Diretoria de
Administrad,o aresia- Universidade, nos
remos do Art. 73, parágrafo 29 da
Lei a9 1.711, de 28 de outubro de
I9a2.	 Aciterson Erasmo de A.::evedo.

U2IVERSIDADE FEDERAL
RURAL DO RIO DE JANEIRO
PORTARIA DE 10 DE MARÇO

DE 1970
O Reitor da Universidade Federal

Rural do Rio de Janeiro, usando da
atribuição que lhe confere o Art. 54,
alínea "g" do Estatuto desta Univer.
sidade, aprovado pelo Decreto número
1.984, de 10-1-63, resolve:

NO 38 — Demitir, a partir de 21 de
janeiro de 1970, Idenir Rodrigues dos
Santos, Auxiliar A-501.5, matricula
n9 2.219.602, do Quadro Cnico — Parte
Transitória desta Universidade, incur.
so no item II, § 19 do art. 207, da Lei
n9 1.711-52, conforme consta do pro-
cesso UFRRJ. n9 7.095-69 e anexos
n95. 8.071-69, 143-70 e 96.70. — Hélio
Barreto,

Consolidação das Leis do Trabalho
Alteraçõs do Deu. lei n.. • 229 . 28-2-67

DIVULGAÇÃO N.' 1.007

PREÇO• NCr$ 0,M

A VENDA t
Na Guanabara

Seção de Vendas: Avb Rodrigues Alves, 11

Agéncia I Ministério da Fazenda
'Atende-se a pedidos pelo Serviço _de Ree.mbedso Postal

Em Brasília

Na Sede do IDIN
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644 Têrça-feira 17 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte II) Março de 1970

AVISO AS REPARTIVIES
PUBLICAS

() Departamento de Imprensa
icional avisa às Repartições Pa-

t icas em gerai que deverão provi-
a :melar a reforma tias assinaturas
C .)s órgãos aliciais até o dia 30 de
a )ril, a fim de evitar o cancela-
n ente da remessa a partir daquela
dita.

O registro de assinatura nova,
o de renovação, será feito contra
a apresentação do empenho da
d spesa respectiva.

•••••••••n•n•n•

17-10-69) mediante a percepção de seus
proventos integrais,' correspondentes ao
nível 16, acrescidos de 5 (cinco) qüin-
qüênios, na base de 25% (vinte e cin-
co por cento) .

N 9 267 - Tendo em vista o que
consta do processo n9 9.957-70, dis-
pensar da função gratificada de Con-
tador Seccional da Agência do Recife,
símbolo 4-F, o Oficial de Administra-
ção, nível 14, Zildo Valente de Sena.

149 269 - Tendo era vista o que
consta do processo n9 9.957-70, remo-
ver da Agência de São Paulo para a
do Recife, o Técnico de Contabilidade,
nivel 15, Tadão Negai, mediante o
pagamento da ajuda de custo regula-
mentar, equivalente a 3 (três) meses
ale seus vencimentos, mais as necessá-
rias passagens e, investi-10 na função
gratificada de Contador Seccional,
símbolo 4.F - Mário Penteado de
Faria e Silva, Presidente.

d) nome e assinatura lio Segurado;MINISTERIO DA INDUSTRIA rado;e) data de nascimento do Sega..

. j) discriminação de qualquer datei.
to físico de que seja portador o Se..
guiado;'

g) enderaço do Segurado;
h) data do início da cobertura;

data do término da cobertitaa;
j) beneficiários;
D importâncias seguradas, em cada

garantia, em cruzeiros novos e por
extenso;

m) número do recibo de assinatura
ou do contrato de publicidade;

a) data ' da emissão ciO compro.,
'ante;

o) a seguinte clausula Especial:
"O Segurado não poderá ter outro

ou outros seguros desta modalidade
(Seguro de assinantes e de anuncian.
tes de Jornais, Revistas e Similares),
nesta ou em outras Sociedades Segud
radoras, que, somados, venham a ul 	
trapassar a importância de NCra

)
cada garantia de Morte e Invalidez
Permanente, Se fôr verificado que, na
ocasião do acidente, o Segurado tinha
seguros da modalidade a que se refere
a presente cláusula que, em conjunto,
somavam mais de Ner$ 	

) na
garantia atingida pelo sinistro, a ilida.
nização relativa a cada comprovante
será reduzida na proporção que houa
ver entre NCra 	

) e o total das im-
portâncias seguradas, na referida ga-
rantia, pelos comprovantes emitidos a
favor do Segurado e em vigor na data
do acidente.

Se o assinante ou anunciante fôr
pessoa jurídica, deverá indicar para
Segurado uma pessoa física, caso único
em que o referido assinante ou anun.
ciente poderá ser o beneficiário do
seguro pela garantia de Morte.

Se o assinante ou anunciante (pcs.
soa física) estiver impedido de reee.
ber comprovante de seguro, em virtude
da limitação de capital, ou por qual.
quer outro motivo que incida nas Con-
dições Gerais da Apólice dêste seguro,
poderá indicar outra pessoa para ser
segurada em seu lugar, não podendo,
neste caso, o assinante ou anunciante
ser o beneficiário do seguro.

Não poderão ser seguradas pessoas
de idade inferior a 12 (doze) anos nem
superior a '75 (setenta e cinco) anos."

p) referência no sentido de que o
seguro se rege pelas demais Condições
da Apólice, não modificadas pelas Con.
dições Especiais relativas a êste se-
guro;

q) assinatura do Estipulante ou do
seu preposto que emitir o compro-
vante.

E DO COMÉRCIO
•

5 - Na hipótese do o assinante ou
anunciante ser pessoa jurídica, deverá
indicar para segurado urna pessoa la-
sica, caso único em que o assinante
ou anunciante poderá ser o benefi-
ciam do seguro na garantia de morte.

6 - Se o assinante ou o anunciante
(Pessoa física) estiver impedido de re-
ceber comprovante de seguro, em vir-
tude de limitação de capital de que
trata o item 10, ou por qualquer outro
motivo que incida nas Condições Ge-
rais ou Especiais da Apólice dêste se-
guro, poderá indicar outra pessoa para
ser segurada em seu lugar, não po-
dendo, neste caso, o assinante ou anun-
ciante ser o beneficiário do seguro.

7 - Não poderão ser seguradas pes-
soas de idade inferior a 12 (doze) anos,
nem superior a 75 (setenta e cinco)
anos.	 .	 -

II -- Garantias e Importâncias Se-
guradas

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

P )RTARIAS DE 3 DE MARÇO
DE 1970

O Presidente da Diretoria do Ins-
titui) Brasileiro do Café, no uso de
suas atribuições legais, resolveu:

N9 239 - Tendo em vista o que
cons a do processo n9 12.217.67, fazer
retrc agir à 1-7-60, os efeitos da Ordem
P. e.7-81, de 17-1-67.

N9 243 - Tendo em vista o que
const a do processo n9 7.215.70, exone-
rar, 1, pedido, do cargo de Fiscal de.
Com rcialização de Café, uivei 14,
Marc mi de Faria Castro, da Agência
de G nania, a partir de 3-2-70.

N5 246 - Tendo em • vista o que
const i do processo W 4.568-70, man-
ter à disposição do Ministério do Pla-
nejar sento e Coordenação Geral, o Es-
eram ário, nível 10, Nair Campos Es-
pindc a, da Administração Central,
sem )rejuizo 'de seus vencimentos e
dema s vantagens, de conformidade
com Decreto n9 54.563, de 24-7-69.

N 9 147 Tendo em vista o que
consti do processo n9 45.728-69, inves-
tir nt função gratificada de Encarre-
gado to Armazém IBC-Avaré, subor-
dinada à Agência de São Paulo, sím-
bolo 7 F, o Armazenista, nível 10,_ An-
tônio Cardia de Castro. Cessam, em
consec üancia, os efeitos da Ordem P.
70_24, de 15-1-70.

N 9 í 51 Investir no cargo, em co-
missa( de Assistente Técnico da Se-
cretari 1-Geral, símbolo 4-C, o Agre-
gado, iimbolo 1-C, Gilson Gomes das,'
Rosa,

Ir? 152 - Designar o Assistente
Técnie ) da Secretaria-Geral, símbolo
4-C, G lson Gomes. da Rosa, para res-
pondei pelo cargo, em comissão, de
Sweet; rio-Geral dêste Instituto, sím-
bolo 1 C, sem prejuízo de seus ven.
ciment s e mediante as vantagens re.
gula,mi ntares. Cessam, em conseqüên-
cia, os efeitos da Ordem P. 70 93, de
29-1-70

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados, na forina
do que dispõe o art. 36, alínea "b", do
Decreto-lei n9 73, de 21 de novembro
de 1966,

Considerando a necessidade de atua."
lização do plano relativo aos seguros
coletivos . de acidentes pessoais de as-
sinantes e de anunciantes de jornais,
revistas e similares, e

Considerando o proposto pelo Ins-
tituto de Resseguros do Brasil, con-
forme ofício DT-278 de 15 de julho de
1968, constante do processo SUSEP -
12.817-68, resolve:

1. Aprovar as Normas para Acei-
tação dos Seguros Coletivos de Aci-
dentes Pessoais de Assinantes e de
Anunciantes de Jornais, Revistas e Si-
milares, assim como as Condições Es-
peciais, constantes do anexo n9 2, que
ficam fazendo parte integrante desta
Circular.

2. A presente: Circular cancela e
substitui a Portaria ir 41, de 17 de
setembro de 1964, do extinto DNSPC,
revoga as disposições em contrário e
entra em vigor na data de sua publi-
cação. - Raul de Sousa Silveira.

(ANEXO 1)
Normas para aceitação de Seguros Co-

letivos de Acidentes Pessoais de As-
sinantes e de Anunciantes de Jor-
nais, Revistas e Similares.
I - Forma de Contrato
1 - O seguro será concedido por

apólice coletiva cujo Estipulante de-
verá ser o jornal, revista ou similar.

2 - A cobertura será sempre total,
abrangendo tanto os riscos profissio-
nais quanto os extraprofissionais.

3 - O prazo de vigência da apólice
será de 2 (dois) anos.

4 - As inclusões de segurados de-
verão ser feitas por períodos iguais ao
da duração-do contrato da assinatura
ou contrato de publicidade, não poden-
do ultrapassar a 1 (um) ano e vigo-
rando a partir das 12 (doze) horas do
dia seguinte àquele em que fôr efe-
tuada a assinatura, ou o contrato de
publicidade e terminando às 12 (doze)
horli do mesmo dia e do mês em que
findar o- referido contrato.

4.1 - As inclusões devem ser fei-
tas sempre dentro do primeiro ano de
vigência da apólice, de modo que o
prazo de cobertura não ultrapasse a
data de veneamento da apólice.

•
8 - O seguro gararftirá, apenas, os

riscos de Morte e Invalidez Perma-
nente.

9 - As importâncias seguradas de-
verão constar da apólice podendo ser
iguais para todos os segurados ou va-
riáveis em função de elementos fixa-
dos na própria apólice, sendo, porém,
estabelecido um limite máximo anual
por pessoa segurada e para qualquer
das garantias - Morte e ou Invalidez
Permanente.

9.1 - Os limites máximos das im-
portânclas seguradas por pessoa e para
qualquer das garantias serão comuni-
cadas anualmente, ao mercado segura-
dor, pelo IRB.

10 - O seguro, por pessoa, na mo.
dalidade de que trata estas normas,
não poderá ultrapassar em uma ou
mais apólices, de uma ou mais socie-
dades seguradoras, os limites que vie-
rem a ser estabelecidos na forma do
subitem 9.1. Na hipótese de ser ul-
trapassada essa importância, a inde-
nização devida será reduzida na pro-
porção que houver entre a importância
máxima estabelecida e o total das im-
portâncias seguradas em apólice desta
modalidade.

III - Menores de Idadç
11 - O seguro de menores está su-

jeito às condições abaixo.
11.1 - Menores de idade igual a 12

(doze) anos e até 16 (dezesseis) anos,
inclusive: A indenização, em caso de
Invalidez Permanente, será paga em
nome do Segurado, mediante alvará
judicial.

11.2 - Menores de idade superior a
16 (dezesseis) anos e até 21 (vinte e
um) anos, exclusive: A indenização,
em caso de Invalidez Permanente, será
paga ,ao menor segurado, devidamente
assistido por seu pai, sua mãe aquando
tiver o pátrio poder), ou, finalmente,
por seu tutor.

IV - Comprovantes do Seguro
12 - A prova dos seguros individuais

deverá ser feita mediante comprovan-
tes, os quais deverão atender •aos se-
guintes requisitos:

1 9) Serão fornecidos ao Estipulan-
te pela sociedade seguradora, já por
esta numerados e assinados, em 3
(três) vias, cabendo o original ao Se-
gurado, sendo a segunda via devolvida
à sociedade seguradora, após preenchi-
das tôdas as vias com os elementos re-
lacionados no inciso 29, e ficando a
terceira via com o Estipulante (a So-
ciedade Seguradora deverá estabelecer
um sistema de contrôle da entrega dos
talões dos comprovantes fornecidos ao
Estipulante) .

2 9) Conterão os seguintes elemen-
tos:

a) número da apólice;
b) número do comprovante;
C ) nome do cstipulante;

POR 1' ARIAS DE 4 DE MARÇO
DE 1970

N5 2:: 3 - Fazer cessar os efeitos da
Ordem P. 69-1.001, de 16-7-69, na par.
te refei .nte ao Motorista - CLT, José
Gonçal . es Cordeiro.

N 9 25 - Atribuir a Gratificação de
• Represe itaçáo de Gabinete, no valor

de Nen. 250,00 (duzentos e cinqüenta
cruzeiro novos) mensais, ao Motoris-
ta - C Gilcy Gomes de Oliveira,
da Secr taria-Geral.

POR') ARIAS DE 6 DE MARCO
DE 1970

N9 26 - Tendo em vista o que
consta ( o processo n9 36.345-69, apo-
sentar, partir de 1-1-70, o Fiscal de
Comerei ;lizaço de Cafia, nível 16, An_
tônio EI ntempo, da Agência de San-
tos, de icôrdo com o artigo 101, in-
ciso 1, c ombinado com o artigo 102,
inciso I alínea "b a , da Constituição
Federai- a do Brasil (redação dada
pela Eu' mda Constitucional nç' 1, de

SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

CIRCULAR 1\15 4 - DE 11 DE
FEVEREIRO DE 1970

Seguros Coletivos de Acidentes
Pessoais de Assinantes e de Anun-
ciantes de Jornais, Revistas e Si,
inflares.

V - Taxas
13 - Os segurados serão enqua-

drados ria classe 1 da Tarifa de Se-
guro Acidentes Pessoais do Brasil
(T.S.A.P.B.), não sendo permitida
a concessão de desconto coletivo nem
o fracionamento do prêmio.
VI - Fornecimento de comprovante

do seguro e pagamento do prémio
14 - Os comprovantes do seguro a

serem emitidos pelo Estipulante, na
quantidade solicitada, serão forneci-
dos pela Sociedade Seguradora jun-
tamente com a Apólice.

15 - O prêmio inicial da Apólice
correspondera à, soma dos prêmios
dos comprovantes fornecidos e será
pago a vista.

16 - A pedido do Estipulante, a
Sociedade Seguradora fornecerá no-
vos suprimentos de comprovantes,
através le aditiva à Apólice, cujos
prêmio e emolumentos serão pagos a
vista.

17 - O Estipulante se obriga a en-
viar à Sociedade Seguradora, até o 5.9
(quinto) dia útil de cada quinzena,
as segundas vias dos comprovantes
que houver emitido na quinzena an-
terior.

18 - Os comprovantes inutilizados,
bem como aquêles que não tiverem
sido usados, cujos originais e respec-



rá ser 0.beneficiário do seguro pe-
la garantia de Morte.•

• Se o assinante ou anunciante
.(pesson, física) estiver impedido
de receber comprovante de seguro
em virtude da limitação de capi-
tal, ou por qualquer outro motivo
que incida das Condições Gerais

- da Apólice deste seguro, poderá
, indicar outra pessoa para. ser se-

gurada em seu lugar, não poden-
do, neste caso, .o assinante ou
anunciante ser o beneficiário do
seguro,
eNão poderão • ser seguradas de

teacTe inferior a 12 (doze) anos
nem superior a '75 (setenta e cin-
co) anos,"

P) referência no sentido 'de que o
seguro se rege pelas demais Condie
çãe da Apólice, não modificadas pe-
las • presentes Condições Especiais;

q) assinaturas do Estipulante ou
do seu preposto que emitir o compro-
vante.

7 — O prêmio inicial desta Apólice
importa em NCr$ 	

• ) que cor-
responde co fornecimento, pela So-
ciedade Seguradora, dos comprovan-
tes de seguro a seguir enumerados:

(Especificar a numeração dos
comprovantes e importâncias se-
guradas.)

8 — A pedido do Estipulante, a
Sociedade Seguradoea fornecerá no-
vos suprimentos de comprovantes,
através de aditivo à Apólice, cujos
Prêmio e emolumentos serão pagos a
vista.
• O Éstipulant,e se obriga a enviar á
Sociedade Seguradora, até o 55
(quinto) dia útil de cada quinzena,
as 2es (segundas) vias dos compro-
vantes .que houver emitido na quiri-
sena anterior.

10 — Os comprovantes inutilizados.
doem como aqueles que não tiverem
sido usados, cujos originais e respece

time cdpias forem devolvidos à Soe
ciedade Seguradora, serão reembol-
sados na base de 95% (noventa e
cinco por cento) dos respectivos prê-
mios; excluídos os emolumentos.

11 — A remessa dos comprovantes
referidos nos itens 9 e 10 acima, de-
vere, scr feita por carta, relerão ou
mapa, especificando os números dos
provantes.

12 — No caso de Morte, por aci-
dente coberto por esta apólice, as
indenizações serão pagas aos bene-
fice4idoe indicados pelos segurados.

121 — Na falta ' de indicação de
beneficiários, a indenização será paga
metade ao cônjuge sobrevivente e
metade aos herdeiros 'legais, em parte
iguais; inexistindo sociedade conju-
gal, aos herdeiros legais, em partes
igueta.

12.2 — No caso de menores de
idade, deverá ser observado o se-
guinte:

— Menores de idade igual
a 12 (doze) anos e até 16 (dezesseis
anos, inclusive — A indenização, em
case dc Invalidez Permanente, será
paga em nome do Segurado, median-
te alvará judicial.

12,2.2 - .: Menores de idade supe-
rior a 16 (dezesseis) anos e até 21
(vinte e um) anos, exclusive — A
indenização, em caso de Invalidez
Permanente, será paga ao menor
segurado, devidamente assistido por
seu pa, sua mãe (quando tiver o pó. -
trio poder), ou, finalmente, por seu
tutor.

13 — A Sociedade Seguradora não
se responsabilizará por sinistros que
venham a ocorrer com portadores de
comprovantes, cujas cópias não lhe
tenham sido enviadas dentro do pra-
zo previsto no item 9 acima.

14 — Aplicam-se a êste seguro as
cláusulas das Condições Gerais da
Apólice Coletiva não modificadas Por
estas Condições Especiais.

4

MINISTÉRIO
DO PLANEJAMENTO E
COORDENAÇÃO GERAL

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
ATO DO PRESIDENTE

Artigo 23, alínea "i", do Regimento
Interno

PAP n.Q 36, de 6.3.70 — Conceden-
do Avulsão a Lauro Furtado da Sil-

va, o cargo de Engenheiro, classe
"B", grau VI dó Quadro do Pessoal
do Banco, a partir de 9.3.70. -

— Artigo 71 do E.P.B.N.D.E..
- Dossiê n.9 00739-70
- Prce ceso n.9 149-79.

• J
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;tina cópias forem devolvidas à So-
' ciedade Seguradora, serão reembol-
sados na, base de 95% (noventa e ein-
cer por cento? dos respectivos prêmios,
excluídos os emolumentos.

19 — A remeSsae dos comprovantes
referidos nos itens 17 e 18 acima, de-
verá ser feita por carta, relação ou
mapa, especificando os números dos
comprovantes.

20 — A Sociedade Seguradora não
Se respon'sabilizará por sinistros que
venham a ocorrer com portadores de
comprovantes, cujas. cópias não lhes
tenham sido enviadas dentro do pra-
zo previsto no item 17 acima. -

VII — Corretagem,
21 — A comissão de corretagem

deverá ser paga sômente com base
tlos comprovantes de que trata o, item
17 acima.

VIII — Disposições . várias

22 — Aplicam-se a estes seguros as
cláusulas das Condições Gerais da
Apólice Coletiva e os dispositivos da
Tarifa de seguro de Acidentes P.es-
soeis do Brasil (T.S.A.P.B.) não
modificadas por estas Normas.

23 — As Condições Especiais a se-
rem aplicadas a êste tipo de seguro
encontram-se no Anexo ne 2.

ANEXO 2
Condições especiais relativas aos se-

' guros coletivos de acidentes pes-
soais de assinantes e de anuncian-
tes de jornais, revistas e simila-
res.
1 — A cobertura deste seguro

abrange os assinantes ou anuncian-
tes do Estipulante, para os quais se-
jam fornecidos os comprovantes de
que trata o item 7.

2 — Não poderão ser seguradas pes-
soas de idade inferior a 12 (doze)

. anos nem superior a 75 (setenta e
cinco) anos.

3 — Se o assinante ou anunciante
fôr pessoa jurídica, deverá indicar
para segurado uma pessoa física,
caso único em que o assinante ou
anunciante poderá ser o beneficiá-
rio do seguro na garantia de Morte.

4 — Se o assinante ou anunciante• (pessoa física) estiver impedido de
receber comprovantes de seguro, em
virtude da limitação de capital, ou
por qualquer outro motivo que incida
nas Condições Gerais da Apólice
deste seguro, poderá indicar outra
pessoa para ser segurada em seu
lugar, não podendo, neste caso, o
assinante ouanunciante ser o bene-
ficiário do seguro.

5 — As garantias e importâncias
seguradas, por pessoa, são:

(Especificar de acôrdo com o item
9 das "Normas para Aceitação de

Seguros Coletivos Acidentes Pessoais
de Assinantes e de Anunciantes de
Jornais, Revistas e Similares.")

6 —A prova dos seguros individuais
deverá ser feita mediante comprovan-
tes, dos 'quais deverão constar os se-
guintes elementos:

a) número da apólice;
b) número do comprovante;
c) nome do Éstipulante;	 À

d) nome, e assinatura do Segurado;'e) data de nascimento do Segura-
do;

1) discriminação de qualquer de-
feito físico de que seja portador o
Segurado:

d) enderêço do Segurado;
h) data do • inicio , da coberturad
i) data do término da cobertura; •
j) beneficiários;
I) importância 'segurada,- em cada

-garantia, em cruzeiros novos e. por
extenso; •

in) número do .. recibo de assinatu-
ra ou do contrato de publicidade;

n) data da emissão do compro,
vante;

o) a seguinte cláusula especial':
"O Segurado não poderá ter ou-

tro ou outros seguros desta moda,
lidade (Seguro de Assinantes e de
Anunciantes de Jornais. Revistas
e Similares) nesta ou em outras
Sociedades Seguradoras, que, •so-
medos, .venham a- ultrapassar a
importância de deCr$ 	
(	 •	 ) em cada
garantia de Morte e Invaliez Per-
manente. Se fôr verificado que,
na ocasião do acidente, o Segu-
rado tinha seguros da modalida-
de a que se refere a presente
cláusula que, em conjunto, soma-
va mais de , NCr$ 	

) na
garantia atingida pelo sinistro, a
indenização relativa a cada com-
provante será reduzida na pro-
porção que houver entre leCr$

) e o
total das importâncias seguradas
na referida garantia, pelos com-
provantes emitidos a favor do Se-
gurado e em vigor na data do aci-.
dente.'

Se o assinante ou anunciante
fôr pessoa jurídica, deverá indi-
car para Segurado uma pessoa fí-
sica, caso único em que o referi-
do assinante ou anunciante podes

r......111r*PrIMMeerffilOd

•

cc5racro	 innec.A.• DMILOACAO N' 1.809

Preço NCr$ 0.48
Vendai -

• Na Guaogbera
Agetikob b Ministério da Fazenda

Seç15,9 de Vende* Av , Rodrigues Alves. I
Atende-se s pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Bras%
Ne mede do DIN
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DPARTANIENTO NAMNAL 1 kl,
DE C BRAS CONTRA AS SÊCAS kvIINISTÉRIO DO INTERIOR

AS OS DO DIRETOR-GERAL
7lTARIA DE 6 DE MARÇO i

DE 1970
O I Iretor-Geral do Departamento •

Nacia ai de Obras Contra as Sêcas,
usand das aaribuições que lhe sio
con_ei das at .'avas do item 'XVI cio
artieo 41 na, Nomas 1teg,meetass •
Pre‘es :h ias, aprovauas pela Poataria
niateiei tá, de 8 Ce abril de 1908; do •
Senho: Ministro de Estado do In-

pubniat,a, no Dtrzo ()fie:ar de •
17 sua eqüente, resolve:

122-DG — Dispensar Augusto
Beato Braga da Silva — aligenheiro,
nivel 1 1.B — matrícula 229 2.251.493,
do Qui dro de Pessoal do DNOCS,

unçt:a Gratíficada, Símbolo 3.F, de

Ajudante de Chefe de Residência do
19 Daet.ato de Obhas deste Departa-
mento, para a qual foi deeignado pela
lechitara r.únieio .838-DG, cie 27 de
janeiro; de 1954, pubLcaida no Boletim
Adrilastrativo numero !l-6i, produ-

!t o	 ato os ceus ehaltos a par-
tir ee 3 de ce. aethet.tio de 196j. -- En-
genheiro Jasé Luís	 Di-
retor-Geral no DNOCi.

Divsão do Pessoal
DE"e2ACi10"3 DD DaRETOia.

Peoc. n9 :i21-70-DNOCS — O Mi-
nieterto do Interior solicita seja co-
locada a sua disposiçáo, sem prejuízo
de steas veneimeatos e demais 'Janta-

geris — C e'ey Santo. Moreira — Da-
tilografa, nível 7.A, do Quadro de
Pessoal do DNOOS, Pata Permanen-
te. -- Ai:dee-aio o aiastamento es

;serva:ma por pf.aro incietermir.wio,
I nos t-:.-rsics eo a; ).: -o 49 do Decieto
.1núme:o 61.83a, c 	 jeino

1039. — DP, e ah 9 . 3 . . - - Laxai'
Soa • 'e ,r,o r';' ;i'"	 D'r•-ter da Divielo
Cs2 P2 91 do DeZOCS.

te) .:) n J-39-11.NTOCS — A
Superii)LilcU. ec.)::2, Co Desenvolvimen-
to do Norte'ete — SUOlaNiia solicite
seja colocado à sua diaposiçáo, sem
vencia-e-te:toe e vanteeens pelo 	
DNOCS	 Inácio Gonçalves Barreira
—• Oficial de Administ"ação, nivel
12.A, do Quadro de Peasoal do 	

DNOCS — Parte Permanente. — Au-
torizo o aaastamento do servidor,
até 30 de dezembro de 1970, nos ter-
mos do Captado IV, do Decreto -nú-
mero 61.776, de 24 de novembro de
1267. — DP, em 9.3.70. — Ronaldo
Santkago Nunes — EY reor da Divisão
de Pessoal cio DNOCS.

Pi•ec. n9 4.:318-i19-DNOCS — O
1\';inif f,.:rio elo	 I rit ;.•ior solicita seja

! colme:ia à sua c',J aposição, sem pre-
aueo cio seus vencimentos e c'emais

•;"3.,:itteeers — Maria Daeiemar Beaga,
I da ia i Ia — Ctleial c i e isai-aseet,r '7Ü0,

2 vel 14.B, do 0. a.earo ee. P.e:a:ai do
DNOCta — Parte Permaaent a — Au-
torizo o afastamento cia servie ala, por
pra o i ndeterminado, nos tertrica do

'arde° 19 do Decreto n9 64.863, de 24
de julho de 13139. — DP, em 9.3.70.
— Ronaldo Santia go Nunes — Dire-
tor da Divi ,-ão de Pessoal do DNOCS.

7-:±17-RMOS DE CONTRATOMINI3TERIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

Instilito Nacional do Cinema
Têrnio de prorrogação de contrato

firma !o era 12 de junho de 1968
entre o Instituto Nacional do Ci-
nema e a Firma Thomas de La-Rue
S. A. para a impressão e forneci-
mento de ingressos padronizallos
para s Cinemas de todo o País.

que se seguem, prorrogado até 31
ue dezembro de 1970, o contrato fir-
mado em 12 de junho de 1065 entre o
Instotuto Nacional do Cinema (Au-.
tarquia) e Thomas de La Rue S. A.
(Fornecedora), que passa a fazer par-
te integrante deste Ato de prorroga-
ção, do mesmo modo que passa a in-
tegrá-lo a Posta de Thornas de
La Rue S.A., datada, de 25 de feve-
reiro de 1970, protocole ada sob o nú-
mero 00%33-70, neste Instituto Na-
cional do Cinema, bem como o "lay-

i out" do nave tia de ingiesso padro-
nizado a ser fabricado.

Cláusula Segunda: o prik- a;usta-
do para a impressa° e f.frnecinien-
to de mais 405. .000.000 (quatrocentos
milhões) de ingressos padronizados
descritos no contrato or ginal com as
alterações agora introcimidas, é de
NCr$ 6,70 (seis cruzeiros novos e se-
tenta centavos) por mihe'ro, mas o
Impôsto de Produtos Industrializa-
dos (IPI)

Cláusula Terceira: Os bilhetes de
ingresso de que trata o aresente Ter-
mo de Prorrogação de Coatrato terão
as dimensões de 14,5 x 4.,3cm com as
seguintes eepecnicaçoes: a) impressio
em offset a 4 coras incluindo um. fun-
do duplex, com emblema do - INC den-
tro de uma roseta e tarja tanto no

bilhete quanto nos canhoto e "tiket,";
impressao de um fundo invisivel-fluo-
resscenteS-latente, com emalema do
INC (qclusividacie DE !A RUE" ; I))
o bilhete será dividido em três partes,
contendo 4 serrilhas para a quantida-
de total ,de 400 m lhões. Para a dife
renciação dos bilhetes estrangeiros e
nacionais, os primeiros ter•io impreaso
no pé do ingresso, em letra em nega
tivo: "Válido ~ente para f Imas es-
trangeiros", e na caaeça cio ineresso,
também dentro da tarja, em negativo,
"Instituto Nacional c.'o Cinema".
Quanto aos ingressos eara film9s na-
cionais, terão no pé uma tarja em tdcla
a extensão do ingresso e do ‘tictteta,
impresso em negrita, a expiessão:
"Válido somente para limes nacio-
na's", e, na cabeça o in.'smo ingres-
so, com a mesma disposição, a ex-
pressa: ‘• Instituto N 13 onal do
nema"; também em negata.

Cláusula Quarta: A Fornecedora se
'compromete a produzir e entregar,
mensalmente, um m.n mo
45.000.000 (quarenta e ec co m:11,ciesi
de ingressos, a partir do mès de mar-
ço, de modo a assegurar um fluxo de
entrega de bilhetes qu. atenda à de-
manda de sua distri'ou:çan pelas Ag:n-
c i as encarrega:.las de sua venda.

Cláusula Quinta: A :• mn , •.r, a Cai bi-
lhetes para os postos de d'stribiie

indicados pela Autarquia será de res-
ponsabilidade da Fornecedora. As des-
pesas com os fretes para os locais
que nao sejam Brasília, S eo Paulo,
Guanabara e Belo Horizonte, cofie-
rad por conta da Autarquia que reem-
bolsará a Fornecedora das de9aasas
devidamente comprovadas.

Cláusula Sexta: A Autarquia se
obriga a adiantar à Fornecedora no
ato cia assinatura do presente Instru-

i mento, 30 ca (trinta por centc) • do
valor global da encomenda, que soma
NOr$ 2.680.000,30 (dois ia 11-15es seis-
centos e oitenta mil cruzeiros novos),

!ou seja, um adiantamento de 	
I Ner$ 804.000,00 (oitocentos e quatro
' mil cruzeiros nevos) •

Cláusula Sétima: Prevtdecrm todos
. os demais 'ermos do centra:o origi-
nal que não colidirem com as alte-
rações nele introduzidas por êste Ato.
I E para firmeza como prova cie lia-
verem assim ajustado o pres.)nte AtO
de Prorrogação foi lavrado êste ins-

. taumento em 7 (sete) vias de igual
teor e forma, ma" vai a ssiaado pelos
Repreaentantes da Autarquia e da
Fornecedora, pelas testemunhas, a
tudo presente ao que estipulou. —
Instituto Nac'ona: do Cinema, Dur-

. cal Gomes Garota .- Fornecedora,
Phil Fagan	 Az:reo 3aatos de atoarei

Teetemunhas: — Victor Martin —
, Jorge Geraldo Sique ,ra de Moraes.

799-B — 13.3.70	 NCr$ 52,00)

Aos d és dias do mês de março de
mil nov )centos e setenta, na cidade
do Rio e Janeiro, Estado da Cuana-
bara, pr sente o Presidente do Insti-
tuto Na :ional do Cinema, Autarquia
vinculada ao Ministério da Educação
e Cultur h, comfizeu Thomas de La
Rue p.L., InclúZaas Gráficas, esta-
belecida na rua Peter Lund, 146, Sao
Cristóvãc, GB, fabricantes de moeda-
papel, ti :ulos, cheques e outros ele-
Mentos e impressão gráfica de na-
tureza e peciallzada, neste ato repre-
sentada eor Phil Fagan, carteira nú-
mero 2.4 10.541 do Instituto ,c'élix Pa-
checo, a fim de celebrar o presente

o• ato de 1 rorrogação clo Contrato de!
Fornecim nto de Ingressos Padroni-
zados, de que trata o Decreto númerol
62.005, d • 29 de dezembro de 1937,1
prorrogaç ;o esta feita nos tãrmos do'
que se cc etém no Processo 3NC.
733-70, n( s seguintes têrmos:

Cláusul( Primeira: Fica, pelo pre-
sente ins" rumento, com as alterações

EDTAS E AViS0c.'DA
EDUC.1.CÃO E CULTURA

ESCOLA
PAULISTA DE MEDICINA

EDITAL

Concurso j ira provimento do cargo de
Professor Titular da Disciplina de
de Ciruzyia da Escola Paulista de
Medicina

De arde 11 do Senhor Diretor em
exercício, )rofessor Doutor Horácio
Kneese de Adio, faço público que es-
tarão abertz s, na Secretaria da Escola
Paulista de Medicina, à Rua Botucatu
n° 720. São Paulo, as inscrições ao
concurso pa a provimento do zargo de
Professor T tular da Disciplina de Ci-
rurgia Torádca do Departamento de
Cirurgia, peI prazo de 180 dias, conta'
dos de 3 de março de 1970.

Poderão c mcorrer ao cargo os por-
tadores do Título de Doutor, Professe,
res-adjuntos, docentes livres ou pessoas
de alta qual ficação cientifica, a juizo
da- Congrega -Ui, pelo voto de 2/3 de
seus membro;.

A inscrição ao Concurso será teita
mediante apresentação de um requeri-
mento ao Diretor. instruido com os se-
guintes documentos:

I	 Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

II — Atestados de sanidade física' t
mental e de idoneidade moral;

III — Prova de 'estar em dia com
as obrigações militares;

IV	 Titulo de eleitor;
3 —• Documentação de atividade

profissional ou científica que tenha
exercido e que se relacione com a ais-
ciplina em Concurso, em 6 vias;

VI	 Prova de pagamento da taxa
respectiva;

VII — Rilha corrida da
O processamento do concurso obede-

cerá o Regimento da Escola Paulista
de Medicina e normas do Conselho De-
partamental, de aceirdo com a lei vh
gente.

O concurso constará:
I — Apreciação de títulos;

Prova prática;
III — Prova didática.

O programa da disciplina em role-
rência • foi aprovado pelo Conselho De-
partamental em 20 de fevereiro df

11970 e encontra -se em anexo ao pre
ser:te edual.

Marly 'Tereza Galvani, Chefe de Se
• São Paulo, 3 de março de 1970. -

cretaria	 Horácio Kneese de Mello.
Diretor em exercício.

PROGRAMA DA DISCIPLINA DE
CIRURGIA TORÁCICA DO DEPAR-

TAMENTO DE CIRURGIA

Pré e posoperatório cai Cru:-
gia Torácica .

2	 Parada cardíaca e recuperação.
3	 Traumatismo torácicos.
4	 Afecções cirúrgicas da pleura.
5 -- Neoplasias do pulmão.
6	 Tumores do mediastino.
7 — Afecções supurativas do pul

tnão.
8 — Princípios do tratamento cirúr-

gico da tuberculose pulmonar.
9 — Aneurismas da a6rta toalete:h.
10 — Afecções eirurgicas do peri-

cárdio.

II raimnplas d, eircultreao extra.
ç	 h a na cirurgia

i 12	 CardiopaÉias cong:ILfas
ná`.ez‘ s: fisiopatologia e princípios Oca
raia do tratamento cirúrgico.

1 
13 —• Cardiopat congénitas cianó.

tiras: fisiopatologia e princip:os gerais
, do tratamento cirúrg_co.
1 14	 Cardiopatias adquiridas. fisio-
patologia c princípios geras do trata-

' • •	 ' •
1 15 — Bloqueio cardiaco e .nia fen-
passo cardiaco.

16 — Coronariopatias: revasculariza.
100 do miocárdio.
I 17 Afecções congênitas do pal.
ação. Enfisema bolboso. Cistos turcos

.do pulmao.
18	 Afecções cirúrgicas do dia-

fragma .
19 — Malformações, deformidades e

tumores da parede torácica
20 — Ilipoterinia em cirurgia car-

ditaa

EDITAL
Concurso para provimento do cargo de

Neurocirurgia do Departamento de
Neurologia da Escola Pdidista de
Medicina .

••••

1
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De ordem do Senhor Diretor em
',patercicio, Professor Doutor Horácio
Kneese de Mello, faço público que esta-

o abertas, na Secretaria da Escola
'Paulista de Medicina, à .Rua Botucatu
1:0 720, São Paulo, as inscrições ao
concurso para provimento do cargo dr
Professor Titular . da Disciplina de
Neurocirurgia do Departamento de
Neurologia, pelo prazo de 180 dias,
'£ontados de 3 de março de 1970.

Poderão concorrer ao cargo os por-
tadores do Titulo de Doutor, Proles-
Ores-adjuntos, docentes livres ou pes•
soas de alta qualificação- cientifica, a
juizo da Congregação, pelo voto de
2/3 de seus membros.

A inscrição ao Concurso será feita
mediante apresentação de • um requeria
mento ao Diretor, instruido com os se-
!guintes documentos:

I — Prova de ser brasileiro nato ou
'naturalizado;

II -- Atestados de sanidade física e
tnental e de idoneidade moral;

111 .;•-• Prova de estar em dia com
cbrgações militares;

Titulo de eleitor;
• Documentação de atividade pr.

jissional ou Científica que tenha exc.
rido e que se relacione com a disci-
plina em Concurso, em 6 vias;

VI- -- Prova de pagamento da tax..1
respectiva:	 •

V:I — Fólha corrida da policia.

O ptocessamento do concurso o)e-
klecerá o Regimento da Escola Paulis,
ta de Medicina e norma do Conse-
lho Departamento, de acôrdo com a
lei vigente.

O concurso constará de:
I — Apreciação de títulos;
II	 Prova prática;
III — Prova didática.
O programa da disciplina em refe--

Oncir-. foi aprovado pela Conselho De-
partainental em 20 de fevereiro de

1970 e encontra-se em anexo ao pre-
sente edital.

São Paulo, 3 de março de 197e. .--
Marly Tereza Galvanl. Chefe de
cretaria.	 Horácio Kneese de Medo,
Diretor em exercício.

PROGRAMA DA DISCIPLINA DE
NEUROCIRURGIA DO DEPARTA-

MENTO DE NEUROLOGIA

1 -- Estado atual da Neurocirurgia
e importância para o médico prático.

3 — Clinica da hipertensão nitra:Ta-
Mana

4	 Cefaléia . Fisiopatologia• e ó-
Men.

5	 Vômito. Fisiopatologia e clí-
nica.

6	 Consciência na hipertensão in-
tracraniana. F:siopatologia e clínica.

7	 Semiologia neurocirúrgiza . Ar-
teriografia cerebral.
' 8 --- Sem'ologia. Pnetinioencefalogra-

fia.
9	 Semiologia Mielografia.
10	 Síndromes corticais.
11	 Tumores do lobo frontal.
12	 Tumores do lobo parietal.
13 -- Tumores do lobo temporal.
14 -- Meningeomas dá base.
15 — Tumores do 35 ventrículo e

núcleos da base.
16 — Sindronies optoquiasmáticas.
17	 Adenomas da hipófise.
18	 Síndromes da fossa posterior.
19 ..— Tumores de linha média. Me-

duloblastoma.
20	 Tumores cerebelares.
21	 Tumores do ângulo ponto.
22	 Síndromes de compressão me.

dular.
23 — Síndromes radiculares. Hérnia

de disco.
24	 Algias da face, Neuralgia do

trigêmio.
25	 Cirurgia dos nervos periféri-

cos.

26 --- Física e	 fisiopatologia da;
traumas crânio-encefálicos.

27	 Clinica de traumatismos crânio-
encefálicos.

28 — Cuidados gerais nos traumatis-
mos crânio-encefálicos.

29	 Trauma ruquemedular. Fisic
patologia.

30	 Trauma raquemedular. Clinica
31 --- Hidrocefalia .

Dias 12-3 a 2-12-70
_

UNIVERSIDADE FFDERAL
DO RIO DE JANEIRO

EDITAL
De ordem do Reitor da Universida-

de Federal do Rio de Janeiro e ten-
do em vista o que consta do Proces-
so n9 26.224-69, fica, pelo presente
edital, Eunice Carneiro de Oliveira
Escrevente-Datilógrafo, AF.204.7, do
Quadro Unieo de Pessoal desta Uni-
versidade, intimada a reassumir o
exercício de suas funçks no prazo
de 30 (trinta) dias, sob pCtia de pros-
seguimento do referido processo, qun
trata do abandono do cargo de que
é ocupante.

Seção de Direitos e Deveres, em
25.2.70. — Mozart de Gomes Pires.

Dias: 16, 17 e 18.3.70.

MINISTÉRIO	 -
DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL
CONSELHO REGIONAL DOS
CORRETORES DE IMUEIS

Região
O Conselho Regional dos Cogetores

de. Imóveis — Região, na forma do
artigo 2.9 — § 2.9, abre prazo para
qualquer iitipugnação, durante o pra-
zo de 30 (trinta) dias, do pedido de
registro que lhe faz

Edgar de Medeiros, filho de Geena
de Medeiros e Edna Miranda Gra-
nha, nascido em Nova York, Estados

Unidos dr. América, em 13, de setem-
bro de 1951,

Brasília. 10 de março de 1970.
Aref Assreny, Presidente.
(N.9 192-B — 13.3.70 — NCr$ 6,00)

MINISTÉRIO
DA INDISTRIA E DO

COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

Agência de Paranaguá —
• Paraná

EDITAL N9 70-1
Concorrência Pública para prestação

de serviços de cargas, descargas e
movimentação da sacaria cone ca-
fés, do estoque governamental.
O Instituto	 Brasileiro do Café,

através de sua Agência em Parana-
guá, Estado do Paaná, pela Comis-
são constituída pela Ordem P. nú-
mero 69-1795, do Exmo. Senhor Pre-
sidente da Diretoria, na conformida-
de do dispôsto no Artigo 129, Item I,
do Decreto-lei número 200, de 25 de
fevereiro de 1967, faz ciente aos in.
teressades que no trigés'elo dia após
a publicação dêste, no Diário Oficial
da -União, seção I, Parte 11, desde
que não seja sábado, domingo ou
feriado, fará realizar Concorrência
Pública para prestação de serviços
de cargas, descargas e movimenta-
ção da sacaria- cem cafés do estoque
governamental, cujo Edital respectivo
e tõdas as informações .de caráter
elucidativo, poderão ser obtidos na
Agência de Paranaguá (PR) e nesta
Comissão, nos dez (dez) dias úteis
que antecederem à licitação, na Sala
903, 99 andar do Edifício "Souza Na-
ves", situado no Largo Frederico Fa-
ria de Oliveira, 270, em Curitiba, Es-
tado do Paraná, no horário normal
de expediente.

Rio de Janeoro (GB), em 4 ele
março de1970. — Reynaldo Serra,
Presidente da Comissão.

•n~.

.a.meffitma.~.LARNOffiN11~

ESTÍMULOS FISCAIS
COM 114 alteraç6es do Decreto-lei n' 238 de 284-67,

t da 141 a' 5.308, de 74-67

DIVULGAÇAti 14' 1.022

PREÇO: NCrí

, A VENDAi

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves ne 1

Agência h Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembeão Postal

• Em Brasília

Na sede do D.I.N.
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ND"CES •

LEGISLAÇÃO FEDERAL

1967
1NDICE NUMÉR/00

Com Indicação da dafa da publicação no
"Diário Oficial" e do Volume da 1Co4
leção das Leis"

1NDICÉ AIXABÉTICO-REMISSIVO

Pela ordem alfabética dm assuntos

INDICE DA LEGISLAÇÃO REVOGADA:

Diplomas legais ou seus dispositívos etpres-
samente renrogados, derrogados, declarados

nulos, caducos, sem efeito ou insubsisten-

tes pela legislação Eublieada em 1967.i,

DIVULGAÇÃO N° 1.042

PREÇO:-"NCr$ 8,00

A VENDA
Na Guanabara

'Seçlto do Vendas: Av. Rodrigues Alves 1'

Agência	 Ministério da Fazenda

atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília
Na sede do DIN

PREÇO DÊSTE EXEMPLAR: 0,16


